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.i�!'!jm" � ,,'v- tt' 1

_lçeli�1Í'rio� para ,um'a,.!Joa çondu.r.
�ãij:IJUina percerítagem mínima:
',)oIt; �

_,

.de, Mco(_)l Ipode ter.resses efeitos.

B. N. t-.

14. f#lAi 1981
Df P-:. l (G. A

A 81bliotec& Publica

1.1880A-2

".1 �

""'._

0-'
..

I

MAIOR E MAIS 1M PORTANTE CONCELHO DO Al-GARV.E

I (

DE VIAGENS

E· JORNALIS�tAS
de, visita do Algarvé

DIRECTOR E 'PtROPRIETÁRIO
J F� _ I "

.ft)sé' Má'ian da Piedade , Barros'
" • .

.'Ji. .1-'

l..._��� �� ���� ���� ����� � ��[_,�rr�_�,l�·����� ������������__�
t

-

',-,' j' HI

¡ ,:', ' r, , , r
-o q ;->1 J� �hl1!l

Em 198:�' 'haverá!
!escolas par�:todos?:,1l

o Ministro da Educação e ç�O"SOCiãl Escolar. 'A, primeira1 Ciências, Vítor Crespo, anun- tem capacidade par.a 70 estu,
I ciou a. construção de mais de _ .dantss. e custou. 8,5 rmi] centos:
400 estabeíecímentos de ensino, a segunda, pooe receber 156 es-
de modo a estabilizar a rede és- tudantes e a sua' construção or-
colar até 1985. Já foi entregue çou em 20 mil- contes,
ao Ministério das Obras Públi- Trata-se de facilitar' o acesso
cas a lista de prioridades' para A. e.scola dos alunos .que, por ¡re-
a construção das escolas. 'Em AI- sídírem íonge, com todos os in-
modovar e em Alcácer 'do' Sal, convenientes que daí' ¡ advêm,
Vítor Crespo, inaugurou duas nao prosseguem os seus estudos.
residências para estudantes, in- Por 'outro lado, destinam).setegradas no contexto. global. das -I principalmente 'aos estudantes
actividades do Instituto de Ac- ; (contínua. naüpág. 9)
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_ :;�ci 1Cíbrica: de Lêerveja Unicen o,
r Enquanêo n Qllh'l(}�lJN.la:ugura, Jbi2"C'" r' ':". ?.Q' 'l' r'", f "p' r' r

,c .urna nova, l'eu;l:aiflfu�ção, rue filIltan. ( ,- rr ,,' t " ?

r 'ç3JS, siltuald<J.J,hâ A¥@Ii,q'a.JITç Ber, 'j y" �nl q Qbj,e<;_tilvo de vse .ínteí, .: -cessidades das delegações ·pro-

, �!I1!a;rl!!lo SilvaúJv concelho .d�')Lou- �ªE·d'}�s)c9\nçlllçoes de !E�,galho e víncíaãs do-sea Milnii.stério para
· ,Ilé contmna.sa- terra s·ua·felpa,r.. I"�: Wfli¡SJ!fquenlty fUJll'Cll�n�rr¡.ento q¡ie'est·ás'PQssam -dar 'resposta
•

p tição, d:e:;f-inaJllças( em 'ilJ¡l_�lªJ�ções ..,da"s g'EIJ-e¡gações ,g'o. �inisté..ri,o �e y aos ,probi,e.ma¡s Iabora.ís que
.

é
• ',bnaidieqUra¡c;las>, selll.Q .€JCl'lÜ'parmen. < TJa'b,al')1q¡:t o resp_@çtlv�".�.eFeta. _

n UlI'!?centerresq1ver, paira normæã.

7, to necessãmo, ·n..àOr,p'@ldlêlnd:¡¡ os· b �,i¡o Çi'e, ��t.p.iQ:.O. ill}ilcib]j �m'IFaro .r' zaçãc:, da- v¡ildJa .do .país ne.sector
· .Js!env:rÇ:olsr c<iYr:re�:pºJJ!çlcer�'ro (:à� �s'o· o ;IPIna cyl;:¡¡llti}'JŒy' ;tFab�\J\l;t;Cb CJ,.\.j'<;: se .lx:rd,o tr:a'baho,.! -'

":,
l:ildta,ções dl<?-":pÚ¡b11�ICi9.� ,a." _c"'estenk,d,,� tQg.lO .o F;'a�s::e:pro .. :<' FOIl:,110S' grato tornar conli�cl-

�'l ,�Ma,l ,1Ioc�11Iza'�º",0_ �11�1Ç'�O .das .>. 'pOl,!'chuarj! .,ao r». ¡!\-ntc;ml'0 J, .. .n:vmto..de que �¡p€sa,r ,das c_3Jren.
f)malllÇJas e· alllrtllglO f¡:¡ l'llt:l:la:S,le ,nu- .: .. :B.qr,r.os ,Qp'0u9z MaT�I;n� � pos· o' f' dl'élJsA,:e pessoad, a, Delegação de

(continua- �a::J:pág¡ 9) I. �i-bÍJ1iidade ,qiE, ausculâàs Aas ne.:_ , -:.» ,(continua ná pág. 9)
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¡ W'iti)ria do consenso

nanto ao projecto 'A. D.
e Revisão
a Constituicão
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! ,As tm:dliloi;o�rai·,s festas dia e�­
tp'I,ga, em Sa,llur, sa'o- ·l'e,conhecl.

IOOls Iperl!a sua exem¡plra:rildadle Ie,
'cOintinüidlaldle, No prójC'irmo dira 30
die MaiÍIQ, o :r:e¡pónter racr1:ón:imo
!POd1erá ,parsisar q:eslperoebildo pe.
ba;s mult'ildõfJS qUie festejam o
«dria da 16SipLgai)} ,e oria:r rO seu

l1e!P<lsliltóri,o tn:es.gOitáv,E.l rue ¡i,nfolr.
mações pooC:ilosa,s.

S'3Jlir 'ern feslta COUll urn vralslto
programa die va'riledades,

,

" ,A )lexi,])1�ão ,dIOS g:J'IUlpce; fo'¡:cJó.
rl'c,as, -a,1ém 'da I1€1PrelSlelllita.çã'o
rallegór:Lca diais mmdti'çõ'es diE' v:i­
da dOIS vários montre:s 'pülpurlia.

Andar ar cavalo, a' passo lento, contemplando a paisagem tão
; viva e'de ares tão puros é uma forron· de fazer turismo numa
-

Vilamoura de amhientes rii",)- ,iflr.ados

f_ � •• r:T

1 [' V

cilon.¡fils, 0's' cos,tumes e' as, ca·
. 'ra:cte-ríslbÍ'oas ru� Uim p.orVQ�aligarr.
vi·o, o ,ai�pedo dials surà's ,Hidàs
qUiot'Íldliarna,s, os seus tra'j.os (;0-

lOI1itdbs e, a'i,ndia, d'E'· rex,trema
- .iun:portfun'Ci'a, a 'alpI1e-SEntàçao:

TK (éontiriúa na pág. 9)

VILAMOURA VAI TER
CIRCUITOS PRÓPRIOS
PARA CAVALEIROS

ViIamoura vai 'melhorar as
suas vi�s de comumcação' e os

cavaleiros vão ter o-s seus cir­
cuitos próprios onde poderão
cavalgar a passo turístico e co­

nhecer um dos mais belos re­

cantos turísticos da Europa. O
Plano Geral de Vilamoura prevê
a criação lLe novos lug!ares am­

bientais através de um aprovei­
tamento da beleza natural. Jun­
to ao Centro Hípico despontará
UlD& aldeia típica, onde domi­
nará Il privacida!le, 'a calma e

a existência cómoda e caseira.
Ambiente de descanso com to­
dos os serviços necessários ao
bem-estar e ao lazer do turista.

Estacão Rodoviária
.> -

de Ienlé

precisa
de' novas instalacõeS

.>

PÁGINA 3)
)

;"0. P A í's �D'O'" S O t:� 'D A ¡'KR-R,A ..

,esperà '.pelos seu,s, admiradoresl
POT

'

c�alSiilão do Congresso do
Pa,rtrild'c/ clOmUll.ÍlSit:a dia Uniião So.
,�ilétilcra,. qÚie r,eeLe�eu' Bnejonev ie

. tados .os lilIlustres' qUiase octoge.
náTÍlolS qÍl€I�O iodéi'3JrÍl ',no Comité
Cen'tráIU, i:\!l'V3Jr.o DunJ:ml 'VO:jit:o.U a

, fazer mais um.a "vHla,gienzilnha ,a(}

«¡país do SOl} d''I :tEll"Ta», eom:o de
.

diesilgrwu .em h()lra ·tãü iÍTISJp'i:r,a.
-Jda:, apesar del'slalDer que ,neva e

,

,faz 1 fmiio 'n:o '¡)rQ�4rii:o' ·verão'. com
tJempera.JtUlrars neglaltiKra.s, nã,o

'3Jpenas na Silbéri:a, ma'S na pró.
pr�ia cralWltaU· mOS'CQrviit:a,
Não se'Sialbe como ais fa'm,gses

seils C;Olllt0S de OIrdie-nad.'b me-us'a,1

chegam parra talnto, poa'que o

Ponte
sobre o Guadiana

(VÊR PÁGINA 10)
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IDliustre _ :seel1etállíilo:�greT!a'1 da POP
não cessa de 'viajia!r ,UJe um'lPlais
p3Jra o oultI1O ·e ra sofl'er as' agru·
rals destes forÇJa:d:os' exílios. O
AlIJva:Iihnho (não oonfundk com

'o viiln,l'iro :.dQ mesrm:o 'nume .. _) bo·
tau dliscurso, em p�e:no Congre,s.

(continua na pág.I2)

'I

NOTA SEMANAL

AS COMEMORACÕES
>

DO 25 DE ABRIL
por LUíS PEREIRA

Continuar Abril, pregou
o President,e Eanes, num

discurso sem referências po_
líticas dignas de realce.

Apelou à solidariedade il1s­
titucional ,entre todos os ór­

gãos de soberania, pacifL
(continua na pág. 2)

Desburocratizar
il Administ rilçào Plíblitit
(I d(lfinir d¿ll'illllenhi as ('()nlfl(�(êndas

(VÊR PÁGll'I:A :�)
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O PAÍS DO SOL DA TERRA
espera pelos seus admiradores!

(CQIlJLilUwa¡çãio da. ;pág. 1)
so, em que se !l1eg.o!Z�j:ou CiOl11 as

Vliltó!liiIa'S dia. The1)QI1IIla. Agrária,
que se mantém em ¡pjllena s:¡jIlica.
çãc ciOll1lt1ra, a LeiiI Bail'!leltiO e con­

t'r& il:aéLaJs as IlIeDs que a GNR
QU6iJr¡a 3iplii/cw: no AJlJenitejo (le
não só) quem manda é o ·Part,].
do e, se lal�g¡wém idlilSClOirldla,r, lajp.a.
nha ,pellJa melcllildla g,M11!dle... De
restó, IdilI1lhe�ro não {l3.llIta: aIi!nIclJa
algara, o ·SieoI'!£.tá!mlo die Emldlo
dia .Aigtl'liIC'\.ll�tJu!I'la [lão [IJôdle :repill.
mír o soo eS[Jllall1lt!Q 'peilio «desa­

IPrurecilmenito» die ,quamro. millihôetS
die OOŒ1ltDlS, que não sæbe onde
param, .. E" como ital!lltJo,s OUlDI1as
mI�lhões, 'ruiinguém 'SlaJberá ja.
mais,...

iMaJE o AJl/via¡rdlnho (o drácula,
não o vittmo ... ) vtOl]jtJaira a 1P�SllIl'
It¡erra ¡polI1LUIgIUieSai, 1IeSOOj,Oiu,o
PamtJilcJlo Id/ubo GomuJ1ÜiSt:a e d'lltQ
PlorItwgUlês (,00 d�tOr, que ccntado
nínguém �clI1e1dlllt:a .. .) o seu 60.0
amIiIvie:rsá;miO, ,rece¡be'lldo die Moo.
cavo, segu'lldlo o 1iel�x Ulog,o dlils.
itrilbu1dlo ¡pella AlNOP, UIIlla oaIter.
va leLe el:o,g:Los,. Ex:p¡r:ilmlilU o PCUfS
a ¡SIUIa «at1Ita conJSiJdlera¡çã:()) lJ."Ie]la
�t1i!mlle ,pOiSflção ilnlbeiN1aiCi'(>naDiis.
IÍJa idio seu bJomólJog� :p!OiriDUig,uês»
e dlilfdlniin!dIo, .os CIOmuIlJilStas Ipm·
�wgu:wes, c.oono «ver,dIaIdleilriOiS .pa.
/ÍiriJOita8», pella sua defesa vigo­
rosa do nt.IJlIlIO :dia dinidiei,penidJêncira
:dia ,�oillmJiba ex;betrll1ra !pC,ritul�eSta,
'llJe:c'eSls'áir,lla lpaira o dlŒlen'V,oliV'J.
me\l1Ito daIS lI1eltaições die :ilgualloo.
tile Clam t�dlOIS os padoos)}.
iBonlito iteilleg;rama, hietlln? No

mœnenJtio em que iPœ1tUi��l es.

ItienldIe die novo a miãJo à œrtirdla.
.dle ilnJt�ll, ¡ped'ilndio auxi.
II,io à OElE ¡pam debie!lW: .os efci·
'LOis idIa ,seca JJleSlÍle lJruVIemtQ prlL
maiVlerJlli, iprflclilsartlta. IO nosso país
die :menos pallaiVlr<aJS bœllltas e die
matiIs <trilgo, maills [p€!Ílró'l!eo', maiiiS
OUIIP l¡;¡a,na ¡paigar 13. dlí¡villdia ex1ler.
'llJa e 'aqluiJllilbl"�r ra tb3l1anÇla die
[IJa;g:a¡menltos... Mats a grande
U'Il,i\ã.o, iSomléitlilc!a! IPQulp¡a Dt !llQS·
SIO [I]�s à v't:lI'gooiha die UIlUIa es·

m'o:lla e ICiOiIllSlidle:na a nossa ilnJdle·

[pIeIl1idlênldiia uma nonm sujÇ4.rema,
!ll�e.s;sárdla ,pJalra 'O dieserw;olltvi,.
menlto doaiS rellaJçõ.es Idle Illguaillda.
de.
ESba Vionitadre Ida UlIlJilãio S.ovIilé·

tbita em a;j;udialr POl'lÍJUlgal lem cr1e.

llIaç¡).els. ldie rilgu¡aüdraldie 'ilm 'por cer·

,to IS'€Il' :!'epetl1iSaldia ¡peil!o .Mv,aml11ih.o,
qUie alilnida n.ãJo VÜl (coon ,soibran.
ooJlha,s tão escU!I'I3Is le 'eSlPle:�Is¡a¡s Il
COIOCj)r.11Ihie a Vlitslilli ... ) a miil11a

¡prós:pem qUie tem �IS mãos,
II1lJa\iis va¡lIiiO!S!ll: IdIo, q:u€l laiS pllrdlties
dio IAllenlte,i:o, 10000dle, como, é óbvlilo,
eille ltambém Ibem UiillIa ¡patl,av¡ffi
a dIilzerr-... QUle a R€lfonma Agrá.
,r,m 'Ilão tem 'Ilada a vtlr cam

c:OOllVies'ou ,battattalS...
MaIs, ,pengurruba:rá o illeiltor, que

mlilna ¡�róm:!era é essa que .o AI·
v:aTlÍjnih.o ailrudla l11·ão V!iu llalS pró.
pItias mãos?
Não ,se tralba die nerlli1JUm milS·

téIiilo Ide mag1n:eJt.LSlffio, die um dlom

SlOIbr€illilIIDuI1lllI Idle C,U!l'a:r elllf,ermOiS,
maiS IcLa ISllm:ples poSlSiilbiiIUdIa(l]e d'e
oober 'ller, eScQ'eviffi' le alSIsilI1!alr ...

E, 'embora ltalrrubém o f,aça com

Ots Ipés, o AIlIvrurdl11ho srube fazê-

.]0. com as mãos, mellhior d1iræn.
do, com a moo, a(pieiS;a¡r die Ster
com a mão. die que menos go&.
Iba, a dlilr:ffiItJa ...

O CHORUDO NEGóCIO
DA EMIGRAÇÃO
O nome «tl'lIagóCoiiO» é fled!o e

Iter..!Se.á Idle atl'ratllI]aJr oultro. O
nome de em�ração �Ibém é

Id¡etestáve� - IJirunJbm OS tempos
das [evas de eserævos negros pa·
ra o BrosHI e :parrta a Amérjlca,
:ou dos iUidleUIS ¡pruria :OS campos
de Itra!baillho ¡flOrç:aldlo diUtmnt€, a

segumd¡a ,guel'!!'a mUI!l¡dfi¡a'�. Mas
em ,mattéŒÜia die nnmencíabura,
nãQ :e:JOilsttem ¡¡:¡r,o¡Jl]ema¡s pam o
PIC: também a Refœma A�áIiila
nadæ 100m Idle Refwma nem die
�" e IO I� não enche
a boca corn OUItm ooiIsat...
iPorlta:n:to, d{IljVeI1lW .se liam rus

¡palavras neœssárãas para diatr a

� operaçãQ as CiOlI'r€1S tIIladiS bo,
mitas dio atrCo·i.: ohatmalr-Se.
-iilam por exffilllPllo cO:p&ação.
Sdlllldlatrtiledaidle» ou «Operação
1981: das ¡pwlaiViraiS aos aletos -

a URSS laJudla a nóveE d€l111iOcrta.
cila ¡pp¡nt!wglll/œa!» .

Tem a URSS um itIenrtiItórj¡o die
22 mi'lŒlÕtls 'quatbracentt.os e três
miti qufiQlómeltmoies q1oodlradlos,
naJo Cio.ntbandlo, cIano, coon os 'ter.
rI�ól1iIos 'QlUIe a OhdlTIlar oons]c1era
S8U1S, :mas a Undã:o Siovliíétdicta [l'ão
IdeSlJStlilu aIilndJa Ide re¡a¡veI', :para
o q'UIe, die v€\z em quall1ldlo, aiS

suas ItrQl)aiS faQlem uma,s [neuT.
sõels. die rosailo. É uma ŒlIaição
d1mt1ItSl3., qu,aœnitlar ,v¡ezes maUw do
q:ue a Flramça. Ora, ta .páitJia die
De GaU!lllle rooob'e!UI um mdiIlhão
� por.tug¡ueses, que Tá. trntba.
,lIbaIm ¡pa.m gll!ólÜia db c�.
mo, ;diei>x:andio·se iSUlbmeter à mF·
serâi'<æl leXlp]o¡raçã:O d:o ihiOmem
¡pe!Jlo (homem. Que PO.I1tuga,F ron,·
Itlilniula a ter UIIll ex�te die
mão-de-obra, ditæm-II1'O aiS ,esba.
tíistJilC&5 rlIo ldiesemp:reglo: cra!.da 'vez

maiis alSSUiStrudiotras parm. os jo.
Vle¡llIs ,q,ue IP�OIcUiram um pIiÍlmei:.
ro empreg¡o. IPi€il\a ISlwal (palI'te, a

Unãlã:o SaVtiié!UÍICIa¡, CQIIlIO I�·
.,aN3JIl¡çaid!a. tilo saæaJdsnro" já aca.

bOO! ciom iO desempregp, e Ciom

a mlilsériJa. Mialirs at:rulia: [l)3II'a os

oomurruilsitoo, o thomlenl é o ca¡pi.
Ital' maiLs ;va¡Moso ...
Troltrando 1t00000s os alS'sull1l1:os

ern ¡� ,die i¡gUJalDdaidie ,C;O'm os <id,.
li]g,entes sovJétlilcoS', o Allva.r,íIn(h,o
p'Qde oh:egar a MloiSCOVIO � pôr
alS carItaiS na �eæ: «I�das:
o meu paœ'tJhdlo ,tem 180' 000 mii,·
lliitraJntes, madls 30'000 JOVlelllS. Em
tPorttugal o ca¡p1tlia!lii<snllO eXlpliOtra.
·IQS milSierav,e.lJmienlte, a nossa llU·
rta contra a. C'3il'estita dia vlida e

¡pô.la ,ref:orrna aJgŒ'árr,ja tern de se

aJbmr ,em tTIŒnalS fil'elUtes" com a

seca a a:UIIllenttar as dliiflilcUilldades
cLos ¡p.oJ.1ÍlUigllœS€S. Venho pro·
!pôr ala cama,rada Boojn€lv um

cOOl,trato de :t:raim¡¡Jlho com

200 ono p;œ;tugu¡ese!S, -pe.Lo es¡pa.
ço die três a!IlIOs. O Samora man·

dia ,pr,etos ipiara as minaIS de ,QU·

110 da: Afrdica Idio ,suu:, .o q,ue só
aIj,t.!lda IO œpi!t:aill�smo IiIn<t€!l"natc!i'o:.
naIL.. :Pela ml!niha ,patrte., il'ej.e,i.
twndlo .o eumoomUlIlÜlS111o, 'ruJEl]. à

TERRENOS
AlGAR'/E

¡
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QUINTAS - FAZENDAS - COURELAS

(CI OU SI CASA)

PARA TODAS AS DIMENSOES, PREÇOS

E LOCALlZAÇOliS

COMPRA E VI3NDA: - JOS'; VIEGAS BOTA

R. SERPA PINTO, 1 a 13 - TELEF. 62634 "'- LOUt.£

l_�._�__ ,

páJtriia do socíaáísmo, quem
ClOnttrtilbutilr ,pam o seu ¡progres·
SQl: é UIl11a gdta die á-g,ua, eu

selL, mas OOU ItUido quootit'O tenbo:
OS meus 200 OOp homens, perdoo"
170 000 homens ie 30 000 mU!l!hie.
,ros. .. DaM 'uma mujher por ca·
da reis homene, mas ,é tUidro
¡p,esooa:l' ,riXle, que se tem baJtiidlo
contra a illlelga�ão dia a¡b:orrt.o,
por actos le ¡par :pa�aly.ras ... :t.
iE o AliVaJI'liInthio IdlLrá moos:
«Cada ,traJba:Jiha¡d;or Clontmilbuli·

rá CQl11 urna 'Pequ�l1'a 'qlUlOlba pa.
m 'o P31I1tIiIdo... Oom diOij¡S ,COIIl·
Itos, urna miiJnha:r,ta, que tdlesc:on..
Item para o Par,tJi!dlo, tel"eIi! uma

:receIDta die 40Q 000 IIlIiJlJ OOOlitJoS p:Qll'
mês - cerca de ,cdlnco mlilŒlõ€!8.
die ooneos ¡pc¡r ano, ,Em três anos,
'terei: qulilnze mIL'Lh5es de centos,
E qlUtallldJo. OS conamtstas portu,
g¡ueses w,lltJaxem a �oI1tJugaJ], ao,

rfíJm. de .t:rês �OS, elSiOOS qu!itn:æ
mIíilíh.ôes die 00Ii1tœ acabam com

os r:eac:C!ilOniám� die um dila ,pa:Í-a.
o oUltoo ... ».
p Or d. il r, á Brie¡jnev obje.ctarr:

«200 000 <holIlllens é mum gen .•

te ... :t. Mas .Mva!liinho �ará:
«tCamarr�a, é apenas 'UJrul¡ qUJlm.'.
ita paætte da relJes Fm¡nça¡... Um
mi:lhOO die ¡poritug;tlleS€\S Itra¡baUIh:a
Já .e nd'ng1uém Q¡uer WJDtal'i... ».
Brejnev W'dem voWtatr à c&r·

ga: «Mats :esses dIolls '00Ilit:as pm
mê!s ,par·ecEilTI-'me demal.Sliratdlo... J.
AI:>. q,ue Alrvatrinho, ,oom :a sua

elioq'uêl1.1ctia, 'Oi.PQrá: «CamatraJda.,
os emilg,mnJtes paruUigtue!OOs man,.
dam. :mDlS lOS meses' ¡piail'Ia POtrttu.
gal luma mé.drlJa .sup¡erd!or a elin .•
CiO CiOntos p:ór cllibeça pa:m as

suais famiJlias. tPaiI'a DlSI comoo,iIs.
/tais, Or � é mam 00 que
lO pad e a mãe e eu !Só ¡peço de
cadia um a OC1Í/dJ]C¡Ula.r,ita!die dtOfis
conitJos... ).
'Ergu¡en¡dJo a mã:o com di/tOOul.

dadt'¡, ruo seu j,elitto 00 múmia
�at]itliica, iBr.ejn1ev acarlilcdará a

branca. catbeJ]ei1I'a dre A!Jvraminho
re Idiittt·ili)1.'e-á seIienalffi·en:te.: «AlVan.

ltJe, c�, avamlte ... ».
crJ1ifeJiilzmien'te, este di/á]og:ol

itll.UllCa 'VIiiríá. a :ser itral!1lS1m1iltlioo
¡peila Inossa Rád'i:o le ¡pela. n.ossa.

T,el/eni1iJsã¡o, oomo nClIl!hUlIIl d,os
oultrosr que: ,pemracHlcalIIl/ClIl,te .Alt·
,var!Lnih:o va� faoor 1110 Eoomllin.:
fiaiS a sua v;er.<lsill1llilllhanç:a é
óbvda. Allvartitnih!o não. é h:ome!m
¡para eStaæ parraidlo Ie tem de 1ÍIIl'.
ViOOtar n/OVaIS fónmwlaiS Idle faze.r
¡falCe às Idt&¡p¡esas, ele Itia.nltas via·
g,ens e tantos leTIiOOntro:s mter·
!laId¥anai5, obrU¡gamrero,.ül a sau,r do
ifuOO·· e a eI!lítJriarr Il1Q q.llICn te, aom
tlJOiOOS 3IS m'llIdJançars die v.eStuá.
rliJo prQpruars, que o� adIl1da
mailS caro parra quem nã.o g.os.
ta d,e jJr aos sa:lldJœ...

n. MamueilJa alinda. m. l3.¡palI',ece,
mal'; o AJtvaro não.... Nãio .têm
os co.mwndiStJars mails 00 que se·

gtu!llr .o 6)Gem!P'.!Io: «mexam.se, me·
XaiITI-iSie ... ». A Uooo 3.ovfilétiiœ
e.s¡pera lpor 'vós. e, sem :r{)(djed:os,
OIS ldioilS C.OIl1!ÍlaS que vientham a

¡p3lgax paTa <O Pa,'iHldv! não é na·

da: QS oo¡gajadlones ipalTa a Frn­

çra IeVrlwam muilto ma[s e eratm

b,oçads: o .AJllVatrmho, c:œnlO ·g,en.
me ifdna, que f'al'a eLe Iilg¡ua,� para
i.¡g;ual com Brejnev, é iOUltra ClOt.
Sia ...

VITORIANO ROSA

VEND·E-SE
Terreno oom 4000/9000

m2, no sítlio de Cór.re:gos de
St.' Luzita" a 2 Km da Cruz
de Assumada.
Informa Arman,do Cos,ta -

Te'letf. 94143 ou Av. José da
Costa Mealha, 187 - - LO U·
L�.

(5.4)

LuIs PONTES
ADVoeADO

Itua D. Pato ... 0AmMa, (

N.· 36 - Teler. 62400 lLOULJIl

SEiV\J.\i'IJ.\l
(continuação da pág. 1)

cou o discurso, mas não
disse nada sobre o futuro.
«O mundo avalia as obras
pelos acidentes que as ves­

tem te 'não pela substância
que as forma (...»}. DaI que
as divagações tenham nas­
eüío nos discursos de Abril,
adequados à medíocrídade
que nos envolve. Comemo­
rações onde faltaram a ele­
gâncía e a clareza para ves­

tirem a história de utilida,
'lle e agrado. Defesa da li­
berdade, do consenso e da
legalidade, foram pontos fo­
caños pelo general Eanes.
Mas o 25 de Abril parece
uma 'data incerta. Não dá
sentido à esperança no tu,
turo e os mais nov.os come­

çam a desacreditar-se a si
mesm(}s, num �sencant(}
profund.o para c(}m as ins­
tituições. Falta .o trabalho,
falta o rearl!ismo das medi­
das poIítkas. Não se im.
pede a violência. Repr.odu.
zem·SIe questões pessoais e

oeasionam-se. hostHidades.
A vivência democrática e o

pluralismo ideológico não
ganham raízes.

O 25 de Abril e o 1." 'de
Maio p,assam sem o rec.o­

nhecimento para com os

trabalhadores. As greves
agravam as condições de
vida. Não se informa (}s

Portugueses com \!erdade e

qualidade. Palavras de or.

dem voltaram à praça pseu­
do-revolucionária, onde al­

guns militares e algum po.
vo partilharam 'do mesmo

ideal totalítãrío que em 75
nos procurou submeter.
Acolhidos a uma Constituí;
ção ambígua, afirmaram
peremptoriamente que os

seus objectivos ·não perde­
ram actualidade. Portugal
continua a não rea.firmar os

ideais da verdadeira liber­
dade, da dignida.de e da jus­
tiça social. A vida eoleetíva
dos Portugueses, carenciada
de recursos, está seriamente
comprometida.
Superficialmente os 'da

«alta-roda» costumam 'dis­
cutir a futilidade de muitos
assuntos, sem capacidade
para analisarem problemas
mais sérios e com mais pro­
fundidade.
O dia a dia que 'nos cer,

ca é bem amargo. C.onti­
nuar Abril não me pa:t¡ece
racionalmente o slog'an mais
adequado às realidades hu­
manas e sociais. A não ser

que () Presid�nte tenha fa­
la'do irouicamente acerca

de uma RevolJução que f.oi
tão.somente uma balbúrdia
ou uma insurreiçã.o.
O que eu p,retendo é mu­

dar Abril. No sentido do
interesse nacional. Com o

mesmo recOll1,Iœcimento do
interesse histórico. A preo­
cupaçã.o mais séria é a ju­
ventude; não lhe âe�mos
arruinar o futuro. Mudar
Abril! não significa retroce_

der, cOll1ti'lluar Abril pode
significar retroced¡er, con­

tinuar Abril pode signifi­
car adiar o progr�s.o.

RELOJOARIA

LUíS IPElREIRA

JOS' MANUEL OlAS FARRAJOTA

ARTIGOS DE PRATA
Agente Ofidaf dos Rel6g«>s

CERHNA - MAYO·SUPER E RU,SI
Especializado em consertos de relógios

rnecênicos • electrónicos

CENTRO COMERelAL DE QUART£IRA

Loja n.1' 4 - Rua Vasco da GaIN - 8100 QUARTEIRA

FARRAJOTA

GJ.\GO
MÉDICO ESPECIALISTA

DOENÇAS DE CORAÇÃO
EECTROCARDIOGRAMAS

CO:nslu�lta's - 2}·, 4.'·, e 5." a pa,rt,i,r das 15 horas

6Iectrooa,�diogra:ma,s - Dias útelis
das 9 às 13 e das 15 às 19 hora's

PRAÇA ALEXANDRE HERCULANO, 29-1.°

TELEF. 28828 - 8000 FARO

(Antigo Largo' dai La-go,a)

lEtalJ.\

AGÊNCIA CAVACO - LOULÉ
FUNERAIS E TRASLADAÇõFS pARA TODO

O PAiS E ESTRANGEIRO

SERViÇO PtERMANENTE

Orçamentos sem compromisso

CONSULTE OS NOSSOS PREÇOS
Telef. 62946 - L O U L t

(12.9)
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E DJEFINIR CLAJRAMENTE AS CO'MPETÊNCIAS
Fadia-se em C:QIlISrdIŒdJair a die­

lIIl.OO�iia el mOldJertrJ.iiI2Ja¡r la secíe­
dade. O que 000 00 ¡pOide é COIllS_
itJl'lUii" uma 'sobreirlealllildiaidle d!iISi-
1C1U¡l'.sâIva €. anlUlllair lOIS dia/dios da
ex,peai!êlI1tdla q;UiOItllldJiIalOO.

iPIa!rIa dJeSibUlr:QCireJtIi�a¡r la aldlmi·-
1ll1iistI1alÇãJo ¡p¡úfbtncia, mutlitlOiS sanea.
meneos \te11ilam die 19� Ifleiltos, pa.
lI'Ia uma d'elfliln!�çãio Idl\alrla¡ das com,
IPetêniclilais. ClhlelgO(U a ihioffil d:e seir

,crdialdlo urn espaço die iL'iJber:dlaidie
para 3J iI1eaUii!ZJaiçãio dOIS wrlDugrue­
ses ICiOmo, \PIElSSOIaS" Os servíços
¡púlljlUjdOiS são maus [pOI1qlUie quem
Se:IWIe é iiIlic:<xITl¡petenite:. Nãio. se

� Ifla/lllllr em madierlIlii�ação
corn urna bUJI10Cirnc iIa. ,fiffi1l1Uglenitla
e emtPermitlilVlai.

.Ais IiJI'1I"eIg1UIliaI1iJdlaides le as eocttria.­
vagãnoías mo ¡pOidlem ser man.,

ltiildas. A OSvenbaçã:o h!ilpócrim
não ¡pode lSier S€illlwdiaJ.

ISe qUlel'e1lIlJaS fooer pial'Ibe dio
COThjUln!t1O Ida cmv'iŒiœçãiO< .ocdldien.­
lLa]: não. !PltldJemos aJll'¡¡qutill�¡r .o

bom OOlbBr' Iflomel11/bai11ldio a eor _

ll1u¡pçoo dio embll:ema aUi dio com-

iplaidlrliio.
'Não ste lPOidle ·pensar em. clilVl�­

IId_ a SiOcdJediaide sem 'UJmJa des­
m'i\l1iltJairitlJaçã:.Qi GJlII� diQ oc'tu!ail:
Iregliime. De:v€mns l1eIformail" as

,m¡e¡Ilibad,iJd;atd!es ¡pol!'itugUJelSilllS( die mo­
idJo a ga¡mnttli/ri que nas prõxímas
:ea�i!ÇÕlets o �nelSl�díell1IDei dia Repú,
blltllca ,sejia um clilVliill.
.Nãio se ¡po.de .Pffi1lSW rnnna re­

ŒljpeI'la.¡çãiQI :ecQIllÓi!llilc[a.¡ �tr,a.¡vé:s.
Ida explosão de m:aJl1lilfles:ba.çÕ<ets
:s:iin,dlilcaiiJs dilfhœlils: die 1l100e1r. Não se

;PCldie: Ipensar 1111() Ibem-lœtJar ooc!i�l
en¡qua¡nltol 10SI Isai1lámLOIS' €i lVle!rJlClil.
cnentos; as pensões ISlocdialifS e os

�biolIllOrs Ide Ifiam!Íil,iJa., ¡f¡olre¡m fi!nJfe­
rrtilOrl'lelS à .i1nlflllalcçãJo; às rendas,
!aIOS preços e aos liIIlllP!()ISt!�.
No diomÍlll[IOo cluJIltlwr1anl, a rus­

teiIlJbação. de um E'ns:¡JniOl lIlle:lfa.sto
Ie ldie uma EldUica.çãú: Ipialu¡péI'rlilrllla,
¡põem œn ClalUlSiar la (lIilginJiidlaidie (Lo
JOIVIelIl, CIOlIIl[JJiI'lOffi� rO rf.UltJuro
e dlm¡pacdle;ntbai!ll Or hiomem.
RJefor.malr 'a sOrciilelclJa¡die! poirltlu­

gu ersIa. n:ão é ruma¡ llI1eil"a 1malllls_

iflOirIDla:ção ou ba:refa die âmbiiw

Alguns agricultores algarvios
apoiam a eAP'

Ner dleclOlI"I1eil" die uma lI'Iellrnli,ão
em Loulé, 'cdm .¡¡¡ Ipresen.çla. die
JOS'é rMJalll'We] Cial9queill'o, a.�g.UJ!]s
agl!1iJculltOl'lelsi a!llgalIWIiiOis 1a¡pri0l\1a­
riam uma¡ moção die a¡p0�01 à ¡po..
Œ�tlilca d1efienldlldia ipiellia ClAiP. ,Es­

qUIOCeralIIl-:se [lIO ellil!ainltJo" die ex�'­
gDrean MI MAP, à Semelfualnça
dio q.Ule a:ciOnJtJooeU! numa JWsem­
bilieli::1J ll"eatiaJaidia lem Mourn, illtm

«SluibsJidJilo die lsobnevlilViêtnlc,ila» palra
os ag¡rIiJc,ulltO!l'les! a/fielclbaldlos: .pella
ooca, ,ou se lexdigli'l'am, [llJaldJa veio
a ¡púbi�ilco.
INiem t�do ·vaj¡ ibiellIl no Sleliiol tdla

OAP, ·mesm()1 ta niV1eli �Ioœ.ll. O au_

mIeIl1tiOI die pre,ço IdialS .ralçÕ\eiS die
galdior Ibem Is.�dlo iffimlbo ,úonibeStJaid'o
pellQs I3IgII'liK!¡\]¡]jtones da lJ'iegiJão. A

SUibslli..<1têlnCl1a ida ,pO¡P¡Ulialçãio Ivrarba­
llhiadolrlal Icom oofJlexo,s IpJ'Iofu.nldIos
n¡a, pir�ciJa¡ leIC.on<Jlll1li1ll. dia œg¡iiã!O
dá. S¡€II'd�ltJe c.o¡mpromeltijldia.
A /P(JIIWVilCa dia OAiP, CiOffi modlas.
as SUJaiS IdIi'VleI'igêndas ¡p:olJítWcl3lS
iniÍlell'lIliM, ibem-se �eMe1iaJd,o diema­
� dJruo¡peoo¡nJtJe¡ fiac¡e lalOI agra­
V\aime¡tlIVO dias IconkiJi!çœs die ·viildla
diOlS ag¡rilcumtoiI'loo. O ISleetOlI' 13igri­
OiCIlia ·no lliosro pa!��, IC:OIIlitlj¡nua
adlnld)a. CIOllll ·g¡elI1't1e 131 mails le ib,afi\Xa
plIiOldlultilVlidaldle. VáJrdJas IasSOICda­
çôes lClie ag¡rliJciUlIltor\elsi �ãio CQIllI­
tira a ldlir:ecQão Idla, ClAlP, isobrr:etu­
do, Il1iO que :tot.1al à idJevoltu.ção. die
iIIeI'!l'la!S 3J0iSi seUiSI llegíltlilmos. ¡PT'O­
¡p;cileltáT!jJoll. 'DriaDa-.Sie idiei .UJi!ll gr.1to
de al:eII'Iba !e um !a¡p:elo !ai01 ¡pa:trilo­
!tiiISlno e à .UJI1IiãJOI id!o,s 1a1gtt'lj.c,ulltiO-
1l'IeIS. A qlUlflbm ldie IProtdll,ç'ãio :agrí­
colJai il1e1S1U[!tallllte IdIlL ISieca pro�lon.-

g1a1dla, com le¡f�liltols ,C'albalS/urófkci;.•
é Itrr:ecu¡ip:er'áIV1e�. Ê [lIecæsá:r:i:o Œar
uma :I1e'1J)lOisltla ICOruCiI1eba lalOS 'Pr:o­
bIIei!lllliS' 'l'E.lalilS: - d!OSl 31gI1LoulltoI1es.
O ICiQlllloe1Jh:o idle iúouüié palI1ec:e

n,ão :estlalr !bem 1I1�oosenJ1Jllid,o. no
qUia ·toC'a à Gonfled!enaç'ão Idle
Aigr'ilouDtooos, apesar die Sler o

lCorJIael'h!o Ialg��cloilla mia;i!s :ilIlliP·or­
ltanlte dIO .Mg·anv:e.

ltêcnŒClO. É necessárío SiUlbstliltufur
as [Coatbeças raCIaIS I(}IUJe IPOOdlomfiinam
em lltuglal!1es CohiaN:e. Só IaSiSdlm., nos
Wlijn¡cíiPiios Ide iilnltJeilm iig1UJailidia/dJe
die 10,por'tuntlldJa¡dJes, idle sO/lli'da!l'Jie­
id'atde e !die �:fuiiItl() rde juStliiça
sooiatl:, é ¡paSlS!iVlelll ra il':ealHiza:Çã.o
da ¡pessoo humana,
.A IsocJiisdJa¡dJe ipOlr'wgrues.a não

viilve· num 1I'I�g,ime IdielIl1ooráltlilco,
!p<JI1que a ld'emIOiCmatc.ia assume,
-ISle .aI ItJOIdios 'OS! lIlrÍIVielils e mão só
em lall,gun.s.
A R:ev'ilslão rCom;;tliItUicilOl'l;aJll é,

[pOI�s, ltiail"efa IqlUle não IdieMe ser

lajdlilaldia, 1tJa:1! CQlIllO ,01 OQlIl¡seilfuio dia
RievlOilluçã:QI é ¿I1gãJo qlUle mão die­
ve ser m3lIlillildio ipor maís tem.
po,
lÉ necessárüo urn IEIs.cJ.lail"elClilme¡ru­

!ta, IPoillrtlOCo le [IOiI'll'rullÇiãiOI Idia IPIOIP'U­
,1¡a.¡çãJo. po¡rltlUig·UleiSIai, ,palm; qUie es­
Ita ;enltienid'a a nlece!SIS!iId�ldle tdJe uma
ItI'lalnlSlf1ormagã!O !IJlI1oflUilldla que
mulilLas Jp;I'eit1eoo<illIl aldliiar.
lMiuriito .P.OI\1JCKl!S Iterão rardeq:uiadia

conSldiiênrc;ia IpoŒíiffilœ, ¡piara Vier,i-
11iIclalr.em qlUle s<ó um l'IeibalIllho su­

¡r�cile¡nf1:eIl1lJerute :esDú¡piIdio IPIOide dli/­
:zJer mé la ·úoda. ra IOrlilent:arção. dio
;p¡a¡SÍlOIr.

'É aŒtu.ra ¡lid/Ei IsadlmIlJOiS dia me_
lllIo¡rIildiaidie [poiliíltiiaa :e iVlLIliC,ulllaJrmœ
à n.OiSISIa c.o¡nlsd'êlllc ira os !II1oMiimell1:_
1!lOIs da ·n.OlSSIa rexilS'têncrrla'. Nia
nlOiSlSa !lJIerr'slonilliDiidaidle !há um

mUlIlido !l'e!p!1e!Slentaldiol. A nossa

liirubellliigê!nlcia., I() IIll()lSISlOi ,cornçã:o, Q
iIlJOSiSiO 'Vlal�or é qU(e nos p'OidlE.! dail"
a In:OSiSa iindiepenidJência, .o .dle:sti'nlo
dia InIOSsa rexiilslbênlCÜla.
�efCirmliJr a sOicileidaidie pür1'ltu­

.glUesa, :slim., maIS ·cLaJnidlO' o. PIO'll­
.1Jajp'é na dlnlclolIJU)e!tênc.iJa! Noultra'S
CI�I1()U!nstâ'llic.ials sã;o só tPaflra�a:s¡...

L. P.

Algentes de Viagens e Jornalistas
de visita ao Algarve
- No diia 27 Ide Aibrâl�, a ,ClOn­

V'�te da ICŒt'I1A ie do Ceilitro :dle
'I1uin�smo ldie PiorttJUlga¡� em F.ranc­
,tiu:rlt, Icujo dlilmdtor :elllg.o JOISIé
LUlLs: Ide MOUira, 3icoon¡panhou os

VlilsliJtamtes, .eslt'ÜVleram €Illitre nós
3i�g1UlIl!s dios mOO!s ClonhieCliidos ór­
.gãOlSi li1rJIfoI1IlllaillilVlQs idia: R ·F. A'Le­
mã, ItEJneLo em VIiIslta a Œ1e:oOlllha
de elementos: prura dliI\Ier:sas re­

IPIOritatglens e ·aI1�g¡OiS sobre a re­

,gli1ãa It1]r�stilca merlildiionalI' !poIiÍ!U­
,g;UJeSa. 'Br.esentJe nUJi!ll jantar no

!l1e¡sitalumnltte «A .R;uina» ,
em .M­

biUlfetra, .o dlr. BaJ�ilsta OOelllho.
- N.o tdlLa 22 Ide iAibrlLl' clhega­

·mm 22 a¡g1enrtEISI Icte vilal.g1e¡n¡s
i3.l\e!m!ã\es., 'Thuma 'vülalgiem lenu­
loalCdiœ1!alli, a; oOinlvd:te !dIO O)peæa­
dlor Itur�slt:ik:o «'AiliDtOllIJjSi Rt'Jilsen»,
.com ru ,calablo:raçãJo ldial ICŒtTA e

do CTP Ide Frankfor1. O ¡olPe­
radIO!!' .bull'llisitlilco «Nie¡d�eI'mann»,

Estacão Rodoviária de Loulé
->

precisa de novas instala��ões
As âJnstaJ]'açQelSl ida R. N. die

LOiUIlé ,em ood!liJ presl�ilgilam ill, em­
pl'I($a e !O pÜibEUw ,em g.erla�. Num
œI1lbr'Q ,tão lIlIOiVlilrn:enVaidJo C!OiIllo

�, onde lOIS IlJ.UlIllleI1oiSos: IUiten­
!teis dars: OaIIIlIiJoœbs: fazem blilClhas
k:1IeImlO�, já .q.uaæ à Sieffie_
lllhamiÇla dios: Igranrdleis œutros Ulr­

baJI1lOlS, uã..o se j.UlsItii!fIEcam as dlns­
lal.ia;ções: IP¡recâ:rias Ida IaidDUlilL es­

taçã.ú: ll'o.<lkJv¡iâI1ila.
A ICllmWIai tau ao SOIL, as mUlll�U­

diões e¡�era¡m pa¡ailenWemeIlite a

callTlli'o.neta, Isem Uim rffiguando
1POSS�¥e], pOOls a adtrural esíaçãJo
não OftWOCle .o mmlilmol dle eOll­

liIiçœs ao l�bllIilClo que espera.
Oaæl')' ooIti:gas '<l1ilf1ilc'Uilltiam OIS: ser-

1Vli¡ç:as da e¡m¡pr¡esa¡, já tã.o pés­
slilmios le ·fão orliltliCadioo.
Alo Lado., nn ItJer,I1eIliO 'aneXiO,

be,m se Ip<Jidie¡rtia Ipr:œeldleir à clOns_

Itlrução die uma estiaçã.o R. N.
mddJerna, ¡p.a¡ra Iser:vrlJr me:llhor e

dar ,ouItra iJma�em aiOS Vlilsillta:n­
tes.
L01]llé est'á c:r·ooceThdio <Calda v,ez

i!llIalils, q,Uler na lCalm¡ip.O oomerC'iJalf
qrurell' nOI dIIlid'U!sltI1ila'I·, uorna:ni<1o-s·e
ungenlte roI1iialr ILil,flraeslt.J:mituras
qlue ICoonrffiij) ond!alm ·àJs siO'llilclilta­
ções dlo ipúlbillilCiO.
Mrllillls.eIWlildo Idle IVra:ns¡p:olribes ¡pú_

bliilC,O/s '(}luem 'Vlem a LouIIé Inã.o
Item olulbra .ailrteI1l1ialb'ilva seIliã.o :o

aufuc&!l'o que' n.em :sle1lliPœ :pas­
sa :a ;horas. TŒ'TIa-lSe nooesslÍirilo
orlila:r novas i¡nSLa!]iaçõ.es modler­
nalS, ·orude os Ultent;es: ¡postslam ;Ie¡r
d1e:s:cansrudJamenive .o ,seu j¡oI1llaJl,
!1:'Offilair c.oIl!foI1ta.VleI]men:be O' se:u

Clalfé IOU' CoQl1IV'ilv!er .1lIUJi!ll aIlTllbd,en­
\te aIC.o!lh£1d,'or, rtOO"Il:anoo 'a �Ple·­
ra malis c:urnDa.
MoId!e¡rnizar é IUlm 'Iema que

dieve Ip3issar a :ser lr:eaILiidlald.íe<. Não
dieve ser IO moeLennliJ$I10 a¡p.enas
lPu!bDiIc·ild.3ide jJIollliitli.ca, mas, ISOIbre­
ItUidio, IpJ'Iog'I1OOS0 e .fleDiidiidadie.

oOim a oolatbora:çã..o d·as mesmas
el1ltlild3ldes iffiIOIb'illdtzlOru 19 31g!enftes
idle 'Vlila.¡giens, PI101S1Sieig!Uli¡nldio asslim
a calIIJtPlanha pr,OffiociilOnalJ d�sta
!l1e�'ão.
- [}e 1 a 17 de Ma:uo ,está

.entr;e nós o jornaltiilSta, John:
HiOiward, a conVli!l.e Idlo qentmo de
TruI1iJsmo ldie IPiOIrtbUJga'¡· om Lon­
dines: ·e da ORTA. IPil'IooedJe à re­

ooJ.lhia, dias SUlliS IDmpr.essões Ipara
r.epoI1tagellis sobre o Ai]gar:v¡e. n.o

«,New YOI'k 'Dilmes», Ina «.Guntry
IJiJtie» le oultra:s pUlbi�Uc;a,ções.

Direcção-Geral do Equipamento Regional e Urbano

OBRAS QUE ESTÃOI A SE:R

EXECUTADIAS NO ALGARVE
EM CURSO:

COInce1lho de Loulé

- I'llfl'aestr.ulbUII1Ias dio BaŒrr:o
die: Casas p,re-F.atbir/ilcaldaiS de
Quail'lteilr<a. - EŒe.cltmi¡fijcaç:ão -'
278 centos.
- Intirae.SIlJI1urDura¡s, dio Balilrm

de Oalsas Piré-iF3ibl'ilcaJd.a¡s de
LOiUlIIé - Arruamentos, ElSglQDOO
e Eleatrlilfilcaçãio - 2435 centosr,

COID.,ce1lho de Tavira

- Irn.fraresltIjUi'tuiras do, BailrT.o
de Casas iPiré-FwbrÆc.aidials na
lPrOJrlba Nova - Arruamentos,
Ag,llIa e ESiglOltOlS' - 2460< contes.

CO'ncelho d/e V. Real
de St.o António

- Infroeslt'nurLura¡s diO Balh'ro
d� Ca,sals pœ-IFalbrlilc.aida!s - Ar­
.nlIDilIlentoSi, A,glll.as e ES1g.dt1os -

5 6U cootæ.

POR INLClAiR:

ConcelhO' de A:lbufeira

- E'¡'xo VlMlÍiI'iJo Uinbano Fun­
damentlaQi die Ai]buf.eVra. - 43500
ClOilltoS.

EXECUÇÃO POR INSTITUI­
'ÇÕES PARTICULARES COM­
PARTICIPADAS PELA D. G. E.
R. U. (CompartiClipações já con­
cedidas)

a) EM CfUiRISO:

Concellho 'de Monchique

- Them�die1atção ¡dio Lair da 3.·
Idade - 320 clontos.

Concelho � Albufeira

- Bernet1ilclilalção doO rParque
:Qes¡p.oirltiIVlO dio Imo.r/t!aD - 456
oont:OIS.

Concelho de Faro

- Jllirdlilm-tEscœla Jioão de
DeUis - 1 156 oontos.
aos pr )',:em" .aboraloS' que ê
- Convento 'e Lglr.eja dOl Car­

mel�o - 14395 c:œüOlS'.

Concellho de Castro Marim
-' Rietp,a¡raiçã!o .da Ig.reja d·e

Od�eiite - 500 ClOillrbos•.
Co<ndeliho de Olhão
- PLsItla de .A!tle1bi�mol do. S. C.

Ollfuian.ens.et - 2140 COIlitOS.

Concelho de S. Brás de Alportel

- Parque Iillifoalliftill de S. Brás,
de Ai�POiliteil! - 333 centos,

h) POR IiNIOIAIR:

conceuio de Lagos

- QuarteL dos oBQ¡mbeirr.D!s Vo-
iJJulllltá¡r,iol') Idle IJaigIos - 11 616
contos,

Concelho de Portimão

- QU!a:I1telli dos BlOiffilbefJ./r1ols. Vo ...

11U1nlt:á]'i]OlS de IPontimão - 29951
contoís,

Concelho de Silves

- QuaÍíte� diOS: BlomoeilI1os V.o­
:L'Untárj;Qs de IS. Ba.¡rttJo�Qlmeru die
Messiínes - 19200 aonitos:.

Um requerimento
do Deputado
Cantinho de Andrade (CDS)
.Plam :arqulLsiçãJo. die ieq'l1lilP·amell1.­

Ibo IaldleqUJa/dio ,die ,f:al1lTl'a 3J 'mellho­
roau' a ltiorttn:alção têClruilClai 'e ¡¡yelda­
IgógliiC3i ldios i&lU1IlioS Ido Instituto
Superior {ie Enwelliharia de� Lis­
boa, f.O/i, altriLbulidia la leSlie: ]l1Is1t1i.­
IVUltO u Iqulainlliiibal�ilvo die: 9 960 (fnlO­
vie m.i!Il, nloVleae:nii:<lsl e sessenlta
e¡SaUidlos:) iCiOinlbos. a/tlraMés 00 üon­

ItTiiJbUl�ção [dio Bi3JlllCOr MUIllIdiilalJ.
NO\9 IDel1lTl'OIS! I1egiiiffiletnlba'¡,S!, I1e­

qUI€}ilm laO G.o,VlelrIliO, raJtJl'arvéIs do
iM)iInJ�té]'iji() ldiru œJdiUJClaiçlãio e iCÜii'm­
clia, [qllre me dinlf:Qrttn:e IdlO iSeg.UliiIlive:
� P:OiI1(}1U1e mal <foil l31iiruda 'en,_

iVl1€iglU'e ao IiSIEL a 'ViEinba de 9 960
<Clonltos ldio Iconllirilbulto, Idlo BaillCio
Mu¡nldiila�¡ 'e d!estlilIJ.Jaldiai à alqUl�SiEçãio
Idle leqluiiipJallIlJenlto ItéCln!ilC:OI?

CARRINHA FORD CORTINA
COM 52000 KM

T·ratalr pello T'e,llef. 34755
QUARTEilHA

(3-1 )

ANIGARBE - Sociedade de Empreendimentos de Animação
do Algarve, Limitada

2.0 CARTóRIO NOTARIAL
DE LISBOA

A cargo db Notário,
Lic.. Anrtóni'o Lopes Fernandes

Costa

CtEiRTI FIGO ¡p�lna; erfreliltJos de
plUbrl·ilce:ção, qUie por eSlo�irtUira.
del 23 db con�en:tJe mês, I'a.­
warda del fo:lhals 53 ,a fO'I,ha.s
55, ·do, Ili'VII10' mO 154-B de «es.­

ori,turars di:v'ersas» deste Galr­
tónio, Os. sóoi·o·s da: slO'oileda­
die «ANIGARHE - SOCIIEIOA­
DIE DE BMPiR¡6ENO IM6NTOS
DiE AN IMAÇÃo. 0.0 ALGrAH­
VIE, LhMITAO,A», com seide· na
f.re'g'ue'siia da QualrtJe,ilnal, oon,oe­
lho de LOIUllé, João N:arnoiso
Men,dels de, MOIU:ra', Malnu'el da
Ponte Gonçalve,s, Anrtórnri'o
6dlUlaindb . Fenreliira de Sequ.ei,­
ra le J¡o·ão Antónlio Martins
de· Sousa ·e Mou'ra, elelvamm
-o oa!pilual sQioi:all que! eira

d e 10 000 000$00 op a r .a

25 000 000$00; qu.e o re·folrço

OU aumento lOla 'ilmportâmlCira
die, 15000000$00, fOli sulbs,oni-
110 :po,r torellos os sóoios em

aUlmento das SIUlalS respeoti,va s·

qruota's, e., 'elm consequênoia,
allftelralram p·arnoiiallment.e lO nes­

p!edtJil\fo paleto ·soroilal, ,a¡pena's
q¡u·an.to 'aro lalrtJi'go .tlelroei'ro, que
palS'SOlU a Itelr .al seg·uirnrtJe �e­

dacção:
3. o - O .oalPirtaoi socilall: é

die virnt;e ie! d'lllco mi'l'hõe,s de
esouldos, aloha-se :irnilJe�·rall­
mente r8!alliz:ado .em dinheiro
e· nOIS Idiv'81rsos valone:s do ac­

tilvo conlsltlanrteiS. :dial es.ol1ita, e

c'QIl1�e'siponde à soma dias quo­
t·als dos sóoiols, q¡ue· são as

s.eglUliml1lels :

João lNa�ai'so IMendels de
Moulra, doze mi�·hõe,s ·e qrui­
nhelnrtolS .mi,1 es!ouldos.;

Mamlue,1 da. P·onlte Gonçal­
veiS, dois mi,lihõe,s ·e quirnlhen,..
tos mH eisloUicbs;

Alntórnl;o Edualndlo ¡:;errei'ra de
$.eque·ilra, oilnco millhõels de
escudo,s; e

João AntÓtnrio l'ÍI1>alf1tins de
So:ulsla 'e Moura, oinloo ·millhõels
de e,s'cIUld'Ois.

USlboa, 26 de Malrço. die
1981.

Emília de Jesus Alves Rocha.
M.artins

Luís Manuel
A. R. Batalau

MÉDICO
Espectalista Pediatria

•
CONSULTóRIO:

R. Padre AnltóniiQ Viefina,
19 - 8100 LOULÉ
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Acusado de incompetente
pOI não óliríhdr em dem.agogia

Passad'os que lá vão quase
três anos. ,foi precisamente no

café do SF. Aníbal, em Boliquei­
me. que o Luís Peredra chamou
directamente na cara do Presi ,

dente da Junta daquela Fregue­
sia. Jorge Manuel Dias Coelho.
que era mcompetente para ser

Presídente da Junta.
Com poucas palavras. pedi-lhe

expjícaçãa da afirmação que
acabava de fazer. sendo os seus

argumentos. aoenas: que eu não
fazia reuntões com a população
da Freguesia..para explicar o

porquê da não execução das

obras que a freguesia carecia
naquele momento e que vinham

a ser lrome'.i.d.b ;�l há algum
tempo. Tornei a perguntar-lhe
se ttnn i ",t.. arn.mentos para
a afúrmação que acabava de fa­
zer. disse-me que não. mas que
eram os suficientes para eu ser

íncompetentee no lugar que de­

semp-nho.
Re' rondi.jhe que estava cre­

den·ld·lo pela maíoría dos h.t

bstantes da Freguesia. pelo seu

voto, em que fui eleito maiori­
taríarnente, .nas primeiras elei.

ções democráticas para as au­

tarqui'a.s. o que volitou a acon­

t£leer nas segundas eleições. em

que fui reelei'to. nun�a deixa'n­
do de me interessar pelos pro­
biclm l· da freguesila. discuHn­
do-os com a popUlação nos pró­
priios loeaiis.

Mas come conheço o Luis Pe­

re.ira desde que nasceu. e pela
sua actuação como ·pessoa e co­

mo jcrnaHsta. foi-me fácill ve­

rj;fjcar que na'quelas sua,s pala­
vras apenas existia a demago­
gia que é seu hábiito.

Mas vo]ta;n.do atrás. e para
demonstra·r ao. Luís Pereira. que
para discutir e ajuda'r a resol­

ver os problemas da Fwguesia.
não é com afirmações demagó­
gi'cas. mas sim a,presentandü-os

.

nO's seus liugares certos. quero
diiwr que nessa ocasi:ão em que
fui acusad:o de incompetente pOII'
nã:o faZEr as reuniões com a po�
pUilação da freguesia. para Illes

eXlplicar porque não ·se executa­
vam p'S carênda.s prCJmetidas. é

bom ,fazer lembrá-las uma p.or
uma. pois ltutei com' mUlilto sa_

cri¡fício por toda·s elas.
Comecemos pell3 estrada d'e

Vale Covo. que .pas·saldo pouco
tempe. foi allca,troada. Foram

também alcatroadas a estrada

de S. Faustiino. Largos e all'guns
caminhos em Alfontes e Teno­

ca. Sobre eJJectfiifi:cação. não

hav¡'a gualquer execução de

obras na Freguesia. e hoje ve_"

r¡;fj'ca-se que nos sítios da Ma­

ri:tenda. Monte João Preto. Va·!'e
Covo. Estiibéira. e

. parte das
Benfarra:s. já estão as obras

acabadas e a's l.i,gações feíltas.

Nallguma's zonas da MarÍ'tenda
e Benfarras. estão para breve

as tngações. tend.o há dia,s sido

adjud,i·ca.da a eleclrH1kação das

árc'as de S. Fausüno. Al:fontes.
Tenoca. Cabeça de Águia e ar­

redores. Em sa-neamento básice.
na alltura da acusação. também
não havia nada fei'to. e hoje' po­
demos verÍ':ficar a grande obm

que se está a .executar om abais­
teci'mento de água ao PCIIIO.

arredores. Poça e Mari'tenda.
aissim como os esgotos (à ex­

ee-pção œa Mari,tenda). não fa­

lando em mu·iltas outras obras

que foram execüt:adas.
Perante estes factos concretos

que acabo 'd'e mencionar. se de­
monstra ao Luís Per,eira que a

popUlação da Fregu!!s:ia elegeu
o seu representante para com

'actos d.i.gnos e �inceros fazê-·lia

representalr nas SUaiS ex,igê·ncia.s
e carências. e não para entrar.
em demagogia. barata como é
a permanente 'ilnte·nçã.o do Luís
Pereira. ou seja: vender banha
da cobra.
Sendo eu um le,iltor mai's ou

menos atento aos arUgos do

Luis pereka. tenho veI1ificad,o
as suas crftlicas à incompetên­
cia em ceorta parte jornalisti:ca
do nosso País. ao oportunismo.
à faMa de verdade. e à fana de

reSlponsabilllidade. Muito bem! Só

quero dizer ao Luís Pereira que.

quem- tem telhados de vidro.
não joga pedras ao ar. pois o

Luís Pereira nos seus artigos de
«A Voz de Loulé». é uma con­

tradição perfeita daqullo que
apregoa, pelo que passo a rela­
tar factos 'concretos,
l ." - No n." 818 de «A Voz

de' Loulé». de 19/2/8l. vinham
publicadas sob o título «Notícias
de Bojiqueíune». relatos da As­
sembleia de Freguesia do BoJIi­
queime. referindo todas as de­
\libemções lá tomadas. Mais
adiante. a uma dessas d:ellibera­
ções democráticamente tomadas
pela Assembíeía. colocando o

nome de Mártires da PáLni-a nu­

ma das· tuas de Boñqueime. o

Luís Pereira critícou. afirman­
do que se lá esoívesse aconse­

Ihava a pôr o nome do eng."
Amaro da Costa. acrescentando
a sua habltual píadünha .ínran.
ti I. mas esq uecendo-se logu a

seguir. que não esteve na di!ta
reunião. e que todas as notícias
referentes a essa reunião foram
escritas e assinadas pelo Presi­
dent€' da Junta. e enviadas por
carta ao Jornal «A Voz de Lou­

lé». tendo o Luís Pereira retira­
do a assinatura do Presiid'ente
da Junta. para ser elíe. Luís Pe­

reira. a assi'nar o a�Ugo em que
referia todas essa!s notícias.

2." - Também em «A Voz de
Loulé». no n." 821. de 12/3/81.
Luís PEtre'ira dizia que os habi­
tan,tes da Mæriiteuda e Benfaor­
ras. atenta-s às suas can�nC'ÍialS. se
tinham des:]locadó à Sessão Pú­

bHca da Cãmara Muniti·pali. pa­
ra mani·festar o seu descc!lten­
t[llmento pel'a demora na Uga­
ção da liuz eléctrica. E. mailS
adiante. afirmava que se Unha
notad'o nessa reuni'ão a falta da

presença do Presid'ente da Jun­

ta de Freguesia. Aqui. publica­
ment6. l'he desminto essa afiT­

mação. porque o Presilden:te da

Junta esteve �á. nessa reunião
com os maradoms d'os sítios já
r.eferidos. e posso adi'antar-lhe
que cheguei às 22 horas e 20

minutos. e abalei à uma hora

da madrugada. Luis Pe'l'ehra é

men tiTOSO ! E desmiJl1'ta-me se é

ca,paz!
Portanto o Luís Perdra que

não vénha a¡pregoar faltá de

Tespansa'bHiidadie a outra-s pes­
soas.

3." - Também num do:s \11-
timos números rue «A Voz de

Loulé». Ra sua coluna «Notícias

de Bolti:queime». referia-�e mui­
to allegrDmente. a um casal maL

tês que Unha bebildo 45 ca·fés.

parecendo demonstra',r nas. suas,
palavras. que se timha pas�ad'9
uma da.s coi,sas mailS vállÍldas r

impcrta.ntes nesta freguesia. Só.!"
é de lamentar. que o Luís Pe­

rei-ra. como pessoa que tem uma

certa cultura. v�nha publicar
euforiicamente ta.� ncHd>a. quan­
do :toda a freguesia sahe e la­

menta que 'SE< 'trata d'e um casal

iJnfeliz pelia sua fraca mentali­

dade. Chama-se a i·sto. brincar
com a mis'éri,a dos outros!

-E. abusivame;n'te. n·o mesmo

artigo. faz uma referência de

elogio a um outr.o infeHzedœn_
te ail'coólli·co. que muiltas vezes

serve de· risota para algumas
pessoas que gostam de se dt<ver­
Ur à custa da infelLiddalde dos

ou'bros .. e fim que Luís Pereira.
na mf,n.ha OJpi'll'i'ão e de muita

gente. al) fazer este alrtigo. dá

a ,i·mpr:essão que. e.nquanto o ca_

sa� malltês bebeu 45 cafés. (\

Luís Pereira acompanhou-os a

beber copos de medronho.
4." - O Luís pereiira que. nos

arUgo.s que escreve. tall1't.o gosta
de apregoar a palavra OjpOirtunis­
mo. 'esquece-s·e que·. olportunis­
ta é o i,rtdi'víd-Uo que come. ves­

te e paLSSei'a à custa do trabalho
alhei'O. E palra alllém d·e tudo o

que já foi' dito. rdembro que.
poDiti:camente. � Luís Pel'€li'ra é

uma pessoa de calrác'ler vaoilaill­
te. Conheci-o primei'I1amente
como um mHiltante do PPD/PSD.
de que vei:o a ser um di'ssidente.
não se sabe p0r que lado. De­

poi·s. fartou-se de apregoa.r a

toda a gente que não ti'nha par­
Udo politico. e que não acredi-

Casas construídas' em terreno alheio

tava-nern nos partídos nem nos

poutícos: Isto estaIescreto e foi
-

publícamente dito, para quem
qui's ouvir, ainda não há muito
tempo, Subitamente, do diia para
à .noíte. pela varinha mágica
não se sabe de que centos de
fadas. o Luís Pereira tomou-se
de amores. 'pela pontíca e pelos
polítiéos. e aoressn tau-se como

um grande aderente a um de­
terminado partido. do qual sem­
pre disse cobras e lagartos. Mu­
dar de ideias. é normas e é um

direito de cada cidadão. Mas é
o tempo que vai moldando as

ideías. aos poucos. Agora. quan­
do a mudænça é repent.ina. e se

apoia hoje o que ainda há- pou­
cas horas se atacava. cheira e

oportunismo descarado.

Antes de terminar. ainda que,
ro dizer ao Luís. que esta mi­

nha demora em responder à

acusação de .ímcompetência que
me fez. é timbre da mjnha ma­

neíra de ser. Foram três anos.

a saber esperar que os detracto.
res me dêm razão. pelas más ac­

tuações crrtícas e trresponsabt­
Hdal(),es que praticam pel"as suas

própria's mãos.

Venha Luís! Venha tentar ba­
t.er-me cem o SEU arrazQ.�rdo de­

magógi'Co. Não tenho cultura.
mas com elSit'e ·corpo e este es­

píri-lo de trahalho e de fiillho de

gente humHde como muo lhe

digo bem na cara: as pessoas

que o 'conhecEm, sabem como o

Luís é ma'uzilnho. Da vaidade ri­

dicula à demagogia ba:lofa. você

incha como um balão. Pensa que

tem aiI'guma importàncFa. .só

q,u,e. os b::>llõ�s rEbentam e só

sobra nada! ..

Por incrível que pareça, a
guJ'a díabólíca de «agentes du­
plos» conseguiu engclír deter,
minadas personaliidades carnará.
rijas. e hoje vemos terrenos pú­
bhcos abusivamente ocupados
ou 'casas construídas em terre.
no atheío.
Sem quaisquer escrúpulos ele

consciência. 011 imperio das am­

bições ílógtcas continua a de,
senvotver -se.

.

�Numa era em que tan ta gen te
d-e fracos' recursos económicos

procura uma habitação razoá­
vel. salutar. h.ígién ica l acessi.
vel, sem contudo. a encon t ra r.

empresas fantasmas. com cre­
diitQ bancário à disposição e

projectos aprovados. i mpjn n .

tam-se em terrenos alheios. ,CIlI

respeito pela propriedade publi­
ca e privada e comercia.lizam as

suas constnuçõos.
Existem. por .outro lado. urba ,

n izações em zonas dt' a pt irlà o

agricola. desrespetta ndo a Nutu.
reza e o ambiente.

Determinados grupos de cons­

trutores. apadrinhados por re­

presentantes muni:ci:pais. conse­
guem a aprovação dos seus pro­
JEÇtOS. sem um estuda adequado
das construções. apareccrrdo
áreas urbanizadas sem qualquer
estética. sendo um mau exern­

plo e constítumdo vonintaría.
mente 11m acto de mà.fé

'

e de

irresponsabíttdade úrbar)'ístit.a.
Por todo o Algarve existem par­
(,('2as de terrene público que de­
terminadas: empresas -fantasmas
procuram in tenríonatmente .ocu­

par. sem lima f isra llzação cos­

cion.te por parte dos munrcípios.
De facto. a classe' construtora
parece lx-rief'iciar. contrarra­
mente a.o qur Sl' supõe. das fPO­
cas de instnbi.lidadt , <Inde as

suas aposl as parerem ser' mans
rentáveis. Isto é tcrrrvetmente
ure-j uolci a I il nossa saúde am­

bien tal. provocando contrastes
l' dcsigua.ldades gritan tES no <10_
m in io da ('on�_t rução

'

L. P.

Inaugul'ado O Snack-Bal'
rm Boliqueime

"".,

Jorge Manuel Dias Coelh()

Merece ser vi'si tádo. não só

pa,ra sa,bore",r um almoço ou
um jantar ne snack mais «chic»
e oem arramjaldo di:, Bo1'i·qlK'me.
mas porque' a decoração rüstica
d,o bar e o seu esmera,do servi­
ço tornam o ambiente particu­
larmente .a.gradáveU.
Sábado. 25 de· Abril a imlu­

guração decorreu com um con­

vívio frate!1no. O «SomethÍlng»
deixou os seus vi,sMantes sa.l!is­
fei'tos. um a'l'egre e chamativo
snack-oar. a.gmdável: locæl: para
tomar uma bebida e conversar

amigaveil'mente. oferecendo um

ambiiente callJmc� de-ntro da po­
voação já tão esqueci'da por não

« SOMETHING»

possuir uma casa do género. A
sedE 'da freguesia bem pP€oilsava
de um bom_ snack ou resl(alUra,n­
te capaz de c.olmatar as nEC'eslsi­
dades eviden tE's. Agora. o Chico
e o Martbns. numa i·nicialt':va ca­

racteTi'sti�amente balirrista: me­
teram mãcli: à opra ·e·num g�!Slt-o
populaiI' criaram a. casa. i.d.�a'L
transfermando a an'l iga CaSia do
Povo num· moderno �·nack-bar
recCil,ffiendável ,a 'todos os qU�
aqui residem e àqueles ql).e pals­
sam por cá. Pam .elzs. ':::..s lli(j).ssaIS

mehhores fel'icitações e 01 no'sso

desej'o prOfúndó dos' melhores
êxitos.

SUPERMERCADOS GROSSISTASrJ

o MAIS RÁPIDO ABASTECIMENTO
DO SEU COMÉRCIO OU INDÚSTRIA
A PREÇOS! QUASE DE FÁBRICA

'j

EST.OS TEÓFILO FONTAINHAS NETO COMP E INO.A, SARL
PORTIMÃO - INSTALAÇÕES PROVISÓRIAS - AV. 3 (PORTO COMERCIAL) - TEL. 23685

FARO - EST. NAC., 125 - FARO - OLHÃO - TEL. 73344

S. BARTOLOMEU DE MESSINES - R. JOÃO DE DEUS. 55m - TEL. 45610 (5 LINHAS)

A abrir brevemente:

Albufeira -. Lagos - Vila Real de Sto. António

,)
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Vi CARTÓRIO

C .. i

•
. J

h f

j. Ó:»

11--:- ,o;�I/ilbeiralr; :sobr� ,as'_ CO",1Ja�, '9b� l=�erqí�iQs. (¡'
" I. • : ,anllelr¡O���I,., �i'f)l(}.al ,n�o· i'�eYllicralrn'enttie alp¡r,ovfl- �b ;

da'�, ,�ru� º�t:.n;() .§'O!br� _,�IS�. Irioo.es,sáll"i,á:��'pr:qjO' . �

," .�ú . viidênci{!iS /ª- 1iO!m�f. e :O epuremento de', res-,',
'PO!n�ªI!:>i,N'dBl.déis;· > t. J '" I "

-'

. .I, J ... JII.. ,Ú c·(,) '.
'
.... ;!,._.�. i I ., il

,

.

,Mil __,. Apreciaç'ão. de 'qualqu�r outro .assuruo de' in­
teresse 'péj1ra a s'ooiedalde.-

que' fosse oosse sempre
exercida sem ,inrtielnI'Up-çã-o e

ostensíværænte com conne­
oimeln,to die' t{)idí�, 'B 'g'81l11te', s'en­
do 4�Cl,r li's,so".a ,s'u'a IID'olsse pa­
ç:í,�ioá, oonltrílnua e públliioa,l'pe_
1110 q¡Ur�, já halVli:am adlqulilnildio o

prédio' pOlr úsucapiâo, q¡uando,
doaram ,á, nlual prolpnilêldade, de­
lia ao �iilho José (Lv." 38-B,
ns. 4� do t.° lC.:.BI�tór;i;�,' de
L:oUrlé )., vlindo, .'elslte lÜom'

..
sua

mãe', v,iiÚva a oUrtolrg'Blr corno
v,endedolna na ipl1elsen$e' eson-
1JUfa! de Compna e Vendai 81

jusnñceçêo.
Está confoeme.
Se-oretalrrilBI NOltalr.ilall de Lou­

lé, treze �de Ab�ill ,de mill no­

veceruos e oitenrt,a/ e Uim .

.o Terceiro AJu;daJn,tie',
(A,slsliJn'aJturat 'ilileiglíveil)

;.. e ..J

PRECISA-SE
Ceseiro ,para uma horta

no sino Idel Oon,serglu,intie.
lIraltar corn a sr.' O. AHe,­

tel Gomes - VALE JUDEU
ou pello -tleIII8Jfone' 35676._

Cabeleireiro
"

"

Steiner
Fully queliñed Hair Stylist

requ¡'¡:'ea By «Steiner» of ton­
don a� their salon in Hotel
Dona Filipa, Vail'! do Lobo -

AlMANSIL.
' . ;

Fo,r intervrensJ please tele­

phone miiss Dorothy at
.

the
. hotel - telet. 94141.

(2-.1)

Astrólogo' Apólus
Ocupa-se' de todos os pro­

blemas.
Consultas todos os dias

'das 14 às 20 h., com excep­

ção dos 'da.mingos.
R. da Rocha, n.!? 3 - Telef,

32716 QUARTEIRA.

,

VlenJoimentO' oompatí\¡:el
Empre'go estáveí
Beglaliilas ,sooilalilS

. ,

ALa U F E,I R A

, .1
, :;'; j , 'j ..

v+

, f

["I' Z O N A DE

. \

'Y

fl .<,

Vendo nova oarrinh BI Opeil: _b
1.3 S, com 9 000 Km. ': ,e¡
Impecável, com 5 portas.
Motivo ,emiglração.
T,el,e¡f. 62855 - LOULé.' ",

·r 11 ,)

. i f J: .

· ,):. fl' If'

rr� I .. Lo",'!, oJ )L. .

.
'

.. J
.'

/') m • .: e' ,.O P,nElis'ldent� da Assembleia Ge/r,at,
r ) •• r �. António Augusto cte· Serra Lopes,

- I J ( ...... J'

EXIGE-SE

'. 'r

r r

...., I?L •

J

r -

Canta- del Opl!1;�u-çãp II/i:ge!i,ros
A começer ,il{Tli�di'altlameIO'te' .

iJiiVllie seli\(,iç-o. 1T!1¡,lliltalr,.r-

;"
I

.J

c.o:nsuitÓorio:

Telefone 25555/4
PORTIMÃO

.

1":' ('

· ,1;1 _IEMPRE-C;AD¡OI DE COMÉ:RC.lQ :,-,; OFERECrE-SE
: (/r.l<:;1

Ji ' 1 ' APARTAMENTO EM FARO

próximo do liceu

.'
, rr

.) >t

:J _I
«

,
I

EXIGE:SE: 'l''''

,. ')
.

,,' I �.

Curso Com¡ercila!, OU ex:pe�lenailal
OalrtJai del condução ,1,i�geil�O!s
UVI�e'de' serviço mill'itar

l·

Tellef. 94115 - ALMANS,IL

, �

Hesposta el fq,tografial ao �partado 200

8002 FARO Codex

- .d '

( .

Médi�a Neurologista I
M.· CONCEiÇÃO URPINA'1
(Ex-interna H. Capuchos} I

'[

. OFERECIE-SE: .

b
..

il _' Vencimento compaltív:el,
Ir. ) -r ,Emprego estáyel .

OJ

Haglalli,a.s .soelaís
• ';',,J �,;.f (', ê":f

.. ) J ',. ...

. , . �ar,a - electrodornêstjcos., admite-se .de preferência
com boæ apresentação e facili'dade de expressão,.

.;_" fle�lposta à: '.Iéste: jprnàl":com «curri'colum» det�'-
Ihado ao n.O 105.

.

Electrooncefalogramas

,,- ii':iL Resposta: �¡ . 'Ifot'�g�afia' '?�. Aparta1to .r,200.
8002 FARO Codex

iI

, .
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FUTE B O L - Campeonato Nacional da IIÍ Divisão Nacional
nense a c�_ vá;ri.Ja¡s:.IQpQmbulIl'ilda- com 9, jOgo na mão_�o Carrnpd'- .NAS EJOlVÍElVIÓRAçõlES-: �' e£¡OL�'�-
Idies de marear rnas q:ue Orlamdo nense fllll!itOitÍ «ca!beça (TJla' e ,.'. _ ,,u -

IeIlll lim não não Icol1Œ"e!tiOOu 'aT- seI!lSaJtæ 100 IP'\Œ'It'e do IseU guar - ,

gumas. NteSJta IUorula dte jbgü com dli!ão pam q1!e{ 0 JveSlUillta1d16 mo %�D,O: �2 5 -. D,E" �ABRIL»
D COOl'llpiijReJ!IISe '& lCaŒ1l'lega¡t1 SiOibre f:IISSie ad¡nidia malis ,exawelSSiMo', Já '1' • _", .I

a ballliiza idia.,sælimbra aibrilu-'Se 01 que .esta,� d!tliaJs.c.W1q�œ�· a;llir no .0, IC_ '0,' i ,

alCitlilvo a favor da lequi!pa dia recit¡â¡r).¡gu!lio 'maJllIil1le�,' lilam
" Itn:tegjf¡atl'\'c4'(t),-.se'� ,e:�e�ora- ,'.{' P>ETANQUE o ?:-., fV J

CmJIa;. A j:ogrur. Ic:o¡nlbra o Viento e por ¡P0lUi00 I�Uldlilœl¡:l!¢O 001119, um ções !dIo «25 de .Alb!j¡�, d!e��ro- ,

r r
_.J' . '.--. .

., _ .r .. ',;
mim jj�po de 'íiultlelp.oIJj rmaiils apoia, _ rtraiballho fiwliInenite b:em execu- lL10];l'-ISie em ,�CiFftlil�: umæ jor -

. <) G<�t;l\tll;, Pli!l1L!1cdlpa,çãiQ¡ e/de, QlilVf!l"-
d&-�, JiU/Vl€ll1llluldie CaillliPftlIllSie,Jjo- :t.a,(Lo, [pW' ItlOoo¡a' leQIU¡j¡pa, o,UlI'aIIlr!:e , r I!1IllIdJa¡, dJ�sWm.'il1(1a'J'l1esui]¡ta@ibe ¡ 00 _ rs.aJS-,��trt:às�,'/Il.um!¡t0ta1li.dle 30
giram .cheig3Jr A l 2! :i.�o,:uma qilJlialSe\'rit'oidlo. j,o¡g;e. ,

' úma acção Gion¡j,UIIl!t¡a. d{¡¡,IQâimara _ ,j0¡gaidioiés- d1LSlPult{l,u,!s'e, rambém
'\'Iez que o [)eSlPOI1t1iivIO' .!Q¡e Sesilm- 'Enfo, tudo acaeou em bem rMiU:IlJiJc�pa¡¡¡ de ¡P,orfuiiIrião,/Dêliega-

. ..,¿um «:romipíor da���tàÍ1qúe.,. que
bra tail'ldiaiVw lá: len:conltrrur.se, Es- N� o-�Ciam¡piin¡en1S,e iaiI'iIlIé.cOOlOJu. maills cão RJegli:®p.alll iC!Ie rFalI10 � �PGD, .

_JJ L �aOlrl"elU no., dli!ã.- 25/4/8]1.
,-,

,-
..

ta ,Bq,ui¡P.a dJ6 lS:esilmibra:tdestiŒuddJu, d1_?iiSl 'PO/Ilttœ Q!¥-e tãlíl' .ŒlieCle:ssálliios . v 1t:0lClall:00,i& �s :¥€lalSirrl�, f,oPIJlação -1:..; ¡ .. r; : -

r>,
_' ;_< -" .,}

quer ,pela \l)OSIiiç'ão'qlUle 'OiClUiflal 00 sao ¡P3lI'al q¡ue a, !!IijlUllp& maiplte- ,le rocœaç,ia¡O¡ A1eQPOI'itlll\!�,' ponido ... '. RE�Q�' '1 '"r�() 'üñ
,t:a¡btElla: 'cl!aISSlilflilc:aitfuva!, qiUletl" p:e]Ja Iliha a _sua. ¡pelllffia.,nêl1cia na 3.. emr['1l!JioMimen¡tp. [I}¡alil& ·11 200 pra-.

.

, ,.¡ 1
ffilJai maser leJ{lperi!êniaia 1Il:3iS an:- 'IlJi!V'lisã@ N�. .

<J t, ,

., Itilca1nUe:s �¡om Iildialdes }QomWeen- • i ¡paviido l'l'O ml3.!u 'bero�e; ,�ue se

ld¡alIlÇialS Idlo ¡f,Wtebolll. � L Uma pailavra. pa,ra GIl;a¡m que id1kl,.�, �tTi€i lOIS¡ 6 I� QS 71. ��SI !iez sen;t:fu;, ¡1]ãD¡J;� d'nsippitá!,�1IIl taIS

Cihega:dols 3100- 3 ai :z¡el1(�, (lam ,
� c,onrolI1ll:lia a ,s8li li ifiOl�a roaæClMl:tel:de 'I¡!cl,a;d!e,- nas :se@UlllIlitú1S{.mooailll- prWialS 14€ �ffi:!liG?i!¡qiUe "�e. ;:.eIl.'<;on-

larut:r:e¡s ItamluOIS fallh"<iidioo à boca n:a Icli€lflesa. IPiilllit'3lSSdJlJg¡Q¡ 'l'Ia'l'�,e- tEl' .dJaldie,Sf." I ' , ) r; tra,vam ¡prog¡ram:aidals.
,

, !dIa.. b!alJm, la leqlttdjp,a. dacatl! prune- garrllho iO aiUJgar Ic;c�m mwilt'or mé- ¡ (' ,� .

c:eu ,ciOillVel]cler-iSle que :eSltalrtila milto" IpdÍiS C:Oll'ilitnuar 3J ic�ri!r, ,?••1Jf.>ETISM07 ) / • GI�ASTI9A'f.DE�!!�Jt-'P�4.
!iIIlliiCiLaidra 'a mador Jgnealda idio Se- iÍÍl'1Ifd�-$e: ¡pellO¡. :e.epliO e " :. r: ,-) [, -. , ,

_.
. j , ',T

swbm ¡Il'els1:ia ;é¡po,CaA, ,poLs a toa - lelCJ6CUltalndo, alLgun.s cenltJr,Q¡'S;, de No tdliJa 24/4)81, «Circuito da. _." :N,uma, '�rgaI}li�lliÇãú; I@¡
J

Delle-
dia¡, dJo· j:OgiEli�l3.!té alqudi· idJiJs¡p¡¡lltadlo cento. m'Odiol ¡peJ.1iJg,QSIOS 'Para?: ba:- Cidade», no q,uaJL lPa¡l'\tiildifparam _ _g��n".al œ Frar,!,> 1da¡"LlQ.D
ttJutlia iJnOJi,CaMli :q¡ue a,¡SlSim Sieliila. i!JÍl7Ja raidvieI'lSáŒ1iia" 'Po�s. o,):seMi _f-QI'iUe 3QO 'altnet�,� aiIpl� I?s:¡sexoa;, .:et l'10 �'tot dia PI�lQ, Idi¢: . ,De-
o 'certai é Iq.ue as c� Il}!uIda- .reorn'alte com �: � �q\u€rid¡o' piO- Id,e jtod.tJ;S :OIS les�affiõe:s".�tár1}!OiS" rem '.' �VI.olWlJIp.ento Id� la;LñâlstJi1Ca ¡peg-
:ram ,um !lJiO'UCO' 31 ,pamt'tr id;e lUma die �Ql!' v�es quebr:ar 3J dlefietr1- .ne'Pne:seIllta;ç�J dr(t)o,&lirltimonen�e [porüiya,'j readdZGlR-Ise.t:lliG.�o
ja¡galdJa: ,SlOIbne a 'á!r;eta: œ '!AJJeilJUlia �iilVa¡ v.ersáFlÍ'a.- tOpalViO-' jOiglOU Sij!lif:JIrit1mrg, rOEUlbe, Bœ JDSpe!'a!ll,ç,a '. �a '2'5" ';d:é Àlhrilf lD)ó· ,pàjVilIhã:o
que ællItan'GllQ e ·m0- ltienid�Hl:OIIl- Ibem aJS;Sitm C:OIIIlIQ Or1rundlo que ':J;A. IC� lP:elmbilffi.ãuense, CJ,I¡libt¢ Re- G�d1e$.Oir1ltilvO, idkt'iFâ;ro, o

Iseg1,1liJdio a:galOI'wr IO ¡eiSféI'iirco, "este ma'liC:Otu, ,didi\s :gGlll,OIS e--tfa\l!hQu-.lou- cinealüitvo. rChãm dJa¡S.Jl!�I) G upo «To���io. ¡da "Pás.coa.), _n�... g!Utall
tfIi'ç:QU Il meoc'ê Idle UIIn dialn:tei!r:o ¡1:jros jja¡n(tOls ª' boca; dia, ,1;taJ)ioo.

_ Desp€lir1tdlvo €' RIOOJioolblMO
_

AJlvlO- paJrtll¡]dilp3lralIll 21 }QViOOS g,llIl�
!dio Semlmjblral raIth mesmo à roca PmIla V'aís.qiUes cUŒI1!P,f!ilu, "embol- - IrMse, !Olit:l1hs tdIt? �!Uft�bQ]j ,�tes Idle 1�!20� ¡ClS .. :sex¡Oi�clemi; I�re.,
Idra bailJj,zru Qiue ,mails' Il'ão ¡f1SZ- que ira :se lllioltJe ililn ¡poiUJG¡O ,dle 'ckl3- AlIvovense, AssiOOlaÇ<l)O Olllhtul"aœ ISenta.�ã.()r\dJ01S ,segJUiÍ!ñILoo' mlUlétIleOs
lempur,rá-Jo ¡patm iO ,f,'llIll\dlo tdia 1900tJe e-quebra JísLca. HenriiqlUB le D. Idle. F,etrl'alg1Uidio 'e ,S'Qciediadle r "die �poi'O:, Boa. E,S,�nÇarA¡. C.
ba!]liZ,a¡ à g!Uiatr:d:a Ide AJiejllllita. Ale- 'e AuguiSlto CiUIllliP!Ütrrum.. ReCireairoiva, Aicail1ltar'j¡lJh¡ense. �

.

-poJl'\tiimOiIlJt!Use/, q;��'Sio- 'qube
JiUJila¡ [1oL IiIl1lfeflIiZ \l11e:sit1e li3mlC>e CiO- l.'; i OJl}1;arIlleLll!'le, 'e �PQIpt1lrtg C,. T

Fa-
!illO o ,ser!m lll!aliis. italI1dre noutl1O 'ZECA LOURO .- BAiD<MINrON ,. s'. r,eI1Ise. . ,

ILaln:c¡e qua!S1e
- �dên1ti1Cú', dleslba vœ J f_ ·'i. ',"I iJ ,. ., ,1 .)�

L�

IS'eig¡urarn.e1Jo: b€1l11 IO, .eslfié;r_j¡Q,O, mas "' N� dæa- 2'5i�llH, «1,'?J?1eio �5 de
_� • ! TÉ�IS DJi )VÍEJ'A_ : ��¡ '"

¡e¡ste,nid¡tIIlId:o as mã:cE. IGOOl a boja c' Ab.rll», IrliOlI('jI,ual} par:t�)�¡I�ralill 25, , .�, -,' "_.�' )""
a�I1e1d1ilIl:dio IO a�ivereá:t''¡Jo ;�m IpUle-. VEN'DE _ S:E ') jONerus laltlleitruS idle ambos. es 8e'- Niô ,dli'a 25/4/81,'lllia E!s�ólla_pjre-
.no'il1oslto. 'É cJJa!I'iO :Cl!ue o árOdlÍ'l.'o· xo.s, 'diots leIS1caJlões letrur!�OIS de Ln- Ipwraltól1ÍJa. ,die ·pjontli,mãíCi,,'·«Torneio
e,s¡taMa e!ill cdlmla, !db mee ,e, rn- -'ifam!tiEs�-Injlaiadios, ';8 Jü\1entlls7 'enI

�.

Inwviñuàr-ñe TeniS'�'dê- Mesa»,
plità:o iffiIQlsltætOlU 01 ,Gail'ttão. ,verm¡e-

T'.E.R,RBN"C\ ,oom 4000/9000 �pr��taiçã:o dio R�lcall.,01y,be _1Il� .,quall �tJjloilQ�a!ill 17 j:tJ¡ga.
JI110 00 ,gu!&rdat�'!1eIdles dü Ciampi'- . v 7 rd'e SjJfv.es, iBOO! IDSp€lI'atnç¡a;i A.'<ClCt �s .da) croa{diellWlld0-1S'e sa\grar-
IIlleilliSe le assbnal10u 19tI'amloo pena- m2, 'e: balsa v,elna �oom 2' di- IPoIítiilmorLense le Grupo. nmpolr- Ido ,vtmiood'OT, :O a1t1ltlm Tl€crmo
Jtitd!aldle. eonciOOti�dJa¡ leSta o �:e- visões, no s�ti0 dEl' CÓ'l'lre,gos itJiMo die 'LaIg�L� if !t:' l' i\ 13" Jai�1l'r�o'i ¡J;?IElli.1W1duaI1,

I

suEtaitfu. iJ)aIS¡SOU ill; Iser ¡die 3 ¡palra del St. a Luúa, 'a 1 Km da '

01 Cam¡p!iln:en:se, 2 ,Palra¡ 101 Se'SiilIl- • BASQUETEBOL
br¡a. Gam 10 uæ!iidaclJes

_
le ,cem O' Cruz" As'slumada. "

) � " ..

( )
.

1 ('
-

..-." J •

:empaltie à �ilSba IO dUibie de Loul!ê Informa Anmando Cos/tal - Nos Idli� !Ir-é 2s'í41;t, «1'01';;- ÀGRA9ECE AO MENINO
'oofr$ll !U!ill «¡presmlllig» IPQr palr1te Tel,af. �4143 01:1 Av. José da, 000 de Divulgação de Basque_ JESUS DE BRAGA:
dia. ,,,q.UI�PIll 'VIi!Sittall'llte· ,qiUle só [pOll' C;os't8J MeaJha" 187 _ I:.OU- tebol», \!icLastiJIi,aJdio:)_ ª,OS a�scaJtQ.es,

•

¡ ii aO ,
_. li I

faJita, die pOrLWlia¡ OOS dltantJe,ilrors
L

- e!t:áT�&.IQ�,,�lf�itlils, _e li�c;i'a¡dlC!�iO \,) GiI1a1ç'á! 'OOIriiOOditd8lA \não 'IiGlglr:ou o, lemrpaJUe. E. matSiCfUJriiNOS¡, pOll la 'p¡l!I1tiilOllP'a"çao . �
De um r.e�lu'litaldio f'ci1gatdiO e (3-1) idle. dlílversas:' oqp!i¡p{¡jg:-'dIa '1?'ilStmitOi.' d'= õ'J8 'I' .:rl., M, Sf, R.
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ENCANTADAS E OS ENCANTAMENTOS I?P ALG�aV�),.1:?elo DI. AtQíd� Olive�ra

JUVENTUDE CA,MPINENSE

piE LOUIJÉ, 3

DESPORT. DE SIESIM'BRA, 2

Na JtaiI'die rIJIenlUo,sw Idio, IdIiJa 2.6 die
Aiq,rtiill, domjngo, o :cIllulQe ,VOic:a;l¡ re,
cebeu 'o DetSlPlOiI''tiilv{j¡ de S,esli!tn­
bll'la;, urn diOis candlildJalBos àI 2." Dt­
viiSfusl, '[l�ru a dji�lta IdJe- maãs
,UIIIL jlog:o ¡die 'f:llfÍJeIIIDlJ. pertencente
à 25." j:oll1I1tarl'a. Este íoso lespera­
va-se Iero LoUlé eam aJg!UIIlla es­

Pefcltalt1iva, IPPiiSl QlU:e. o (')amp:imJen:­
-se de, ,Loullê contin.'1:la!,a ¡nelliffislii­
taJr' ,dle lpolIlltOIS ¡patr'ai se araislt:ar dia
zoma ldiol$- «alfl!liluosI».

Aisislils1t1lUr-;Sle a UiillJa IpmlmJetiira
pa;nte malglnMI�cla, :clom .o Carm¡p,i'-

VENDE-SE

P:roprie'dalq:e, plró�imo da
Erlmitd8J de iN 05,s'a, S.eJn¡hol�a dai

P'i,edatdle, GOtm ,ears,alS de ha­

bitUação., oi'stemna, 81nmazém e

�,lpE!ll'ldre' IpaŒ' gl8tralg'em.
.

Trai'lJalr oom José F,alr,rajota
Marltin,s - Rua NIQ'SSa. Senho­
�a� da Piledade, n.O 55 - Te­
le�. @2745 - LOULÉ.

(1-1 )

Assistente de Secretária
em Boliqueime

Condições:
- Fãlarr PortUig,uê,s

,e Ilntg,lê,s
Apres'entávle'l
e slimpátioa
Idadel mín!ima 16
anos

Conrtaotalr: T'eI�ef. 66402
B,Q¡L I QUEIME

,

FOLHETIM <AS MOURAS

ou uma sleif,p:eil1Úe! die fatbu�O¡SlaiS,- dtime.nsÕ:es, slibhlando fu.r/�booda:,
e.x,a¡otamelntle, como IO a¡pito: reLo ICiombói'O aJO all1U1Ila�alt lO' selU afasta-'
mento dias c&tações.

A esü:: tiempo ldielviel 'o' homem elSita!l' aOlllvle,ruilMue!melIlite prepm'll -
do e ,d�SlpotSlto :a ,d:ar-ilihe Ü' goJpe ,c,e.r,tJe]no e, firme, ·�endn pOll" certo

qUiei, Sle, ,folr feiLiz e frerilr 1m �l:1!gaJr pifóp-do IO mornsittu0I, ficará desen­
ClalI1;taidla! a lI11IOIUll'at. te db IIlJa ¡P1O!lSte lOO 19Œ1aJIlKlliœlo 'ÚesIOl1lro, ste', ¡porelIll,
f(}lr !Íãlfe�iz ... adieu" ,rigUleZié1S,... IO irufclllZ s:eJrá ,j¡n�e¡djj¡atame:ntle til'lalgil­
dIO e IdJe,vo'r:ald(J/ pleilic mO!IliSrtrio.

Não otbsmam:tJe IStelr :e'x.ipell11iameill:t� a¡peJtle:cív!e:l lO pa}élIn!ÍiO', aámldla
até hoj,e, niBguém apla're!ceu a terÇiail' am.m;as 'corm o' rmons.tno. E a

ÍlI1If!eiliiz :1á IcolllltiÍlnJula leit1œil1It:a!dJa¡, lesipiemŒ1:d1o que ailigu,ém ,a ¡vá
f
tdiesro­

C3l!lJtJar, re C'ainpli;llldb-sle de 11he não 1a¡pall1etClea_' um hOimem q:Ule pOif
uma i[IOIl1II1()Sla muillhtell" seôa ca¡parz de Sel meidli:r. 100m. ,1JlIl1- ibiaho.

EsrtlOQl ICOiIlIVellliaildJo ,die q�e sle l:fioslSle :pe11mÍl�d!o Idle�e:ruCalI1italf a

mourrla a tino, já 'o-lhÍlohi@¡ tJelI'!ÍIa latpænhJadô lO Sleu, ,ballálstilo, laŒ111ellIlieSlS!aldo
pOIf annaJ 'Cla\Çaldiei'l13r die- a¡]¡gum iliatW'aid0iI' idf� sætlÍlGS" ptróX!imOtS., ,esaan­
dHIÓio die liirás \d� qllllailq'lletr �a�a¡di01. E tpiOŒIqiYle It') não rmarta!l'tila um guar­
dia dia! affifâ!ndlelg'a?

A MOURA DE VAIQU,EI,ROS

X�XY,1

ViaiCJ'UlelÍi!'CJG é Uiffila pe¡qureillia pOiVlooçæo s.ÍttualŒa etm Slel'fia ás¡pel!!a,
SlotblrJe IUJIll 'l11Iomluel, [lo!dleJaidlo die ,cmtrlos, nmriSI aIlitoo.

É rplrlOlV{¡¡Vletl .que IlIO tJetmipIO� em qUiet Os :mOiUJIiOS¡ c1bmilOOJVlalIll ruo

Aí!Jg:all1V!e, letSItJa :püIVlOOIÇãJo ,fQSlsle Idle ¡pe!qUieil1la itn¡poIlitfuruciila; ¡no lentan­
tlOI 'aM s� 'eI!lJClOlIllt:raJm¡ asl úra:dtiçÕ,as¡ 'dlaiCJ'Ulcla ['alÇla llilg¡a¡cIia& !a Vlelihos, mo­
nu!tl1JeIIlIuo&" laJÍlnJdia hOfjICl ,e.uetIlItJes.

PtróxililllOl db UliolIllte, dialS Ferlrarias, dUZJeIIlIuo$ metros a nlasClet]tJe,
eJdiiS/tle 'UII11Ia oOlV'a ¡profoodla, qUie os mooaldlO1l1es -daiqUieilieS �íltitos: ad'ir­
mam ClOI!lJUetr errnI s� D pa:liitciOI [die HiJIlla IIliOIUIl"a lelllOalIlltlaidla. &;ltIe ¡po90
uem Iflildlo rsleiII1¡pfl1el IC'OII1IhiooiJdo rpeilio POço � m�UII'OS. MuliItlru g:erutJe: do
SlÍJtiilo -ClOiIlIua q!Ulel a lI1etferrtiJdla mQlUrna Itlem 18ipa111oo.i1do 'a IdiMetJ:'SaS p:eS\S�.

,fuóXlÍlmol IcIIo, IIIl/OllllUe ,diol ZJatmbuyail, a IUlJ16¡ tII1eeJelI1ltlos ffi'eltlflosi, ,e

também a ill'alSIClerrWe, IlIO '1urg8Jr lalotuaillmetnJlle ooilihelC:iidlQl peila Horta
dial Fontel dios Moull'OSl, leXlÍiSltle alii11rd1a l}roj'eI UiIl1Ia f,ool1e laibletrtta em 110-
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dha, onde: lfiá uma ¡fri¡gtiteñ[1æ-; sob a 'EliJlaGl rtJermr iSleftil¡jlfl\Fle a��[¡elCÍ1db 'uma

beil!a\ -1JiliÓ¡UJIÍa'I.lClh�âtdà: a princesa��q q� pOOle
às pess�las-qu��,'a .deSiêífJ¡�tIêim-la I� de ,muruOOsI l1e!­

SIOfl1il10S; guàJI1dJaldfos ¡piotr- 'uIIl1 rill/oort& gTiJglarit:eSleo, ooja halooltiação eSltá

œiClOl!lJdiiJdia em uma COMa! �ogi()l a1baii:XiiY det œref�1a h,O!11ta,. �Ia C�I­
va é taJÍlI1ldJa holjie, dJetS\DgmlaJdJa Ipelta Cova da Moural• Um pooco mallS

abJai�ol eJ&lsrtrei .ÚIm Peglo"lctñiaœn��P�diõMO'�':6nldiet (amitos fa¡f:k-

:N1ta1ffi estarr dleiploSiDtaldio o -,tJe86I1:llio' IprEl:ffijeti�D-iflI&Jía¡ ::¡mOQl[lar. '

P/arrla ser�� fa¡ 1IIl'0lU[lar, é mlÍ,StieIr que lO SIlltJe¡j,ro tmve ru­
tial oam 01 mOUJI1O ,g:igalIlltJe6iCIO Ie IO IIJItmÇlar. É aqUli que esttá ,toidla ar IdIi!fíi­
auiliooldle. NiiIllguém Sle aJl)l1eV'e-- a· 'ltiJliail" edtm robmOl1lrOO 'Pleito! neoedio <fe
Sielr vett1:oildlo IOU IlliOII'.tQ.

NãlC� é hOle ctonlheoi1dJ9. Ia! )eII1ldia dio Sleu ooomtlalIl1lellJto nJeIffi aŒq.­
dia o 'IliOillle ,dlarll11',ó\lma/lemblorat¡lTII1:lúlros(��aa:n que; o fletU eII1lC3.Œl­

tlarrnlelIJlto �ê; Vlemiiili3asSie ad ¡pei]fóiJ'tem� emt qrUle <>s mOui11osl ,fioITam iei-
pI1li1S¡OIS .J�e 'f¡�;, la >ClUjilli_ ç¡OIlllaJOOai VI�g'1l)?irtOS, i{l'���. p _. �. �

Es,tas ilell1Jdas eSltão polr ,tJail modio mdllioodl$ Illa¡ ,memOI11la¡ ,dãique-
Les, pÕfVJOIS 'e [ãó ,esl1lteliltamJel!lJtIelilÍ!g:aidfas' I� SlUta8 ctrIeIll'ças�It)BJa!Si;"'q1iie,
não O!bsitlan1oo' �erlOolIl�Íldiemall'letm- :fti¡ériiSl ptoo�alc;Jlores dias\.ldetuttrniil1:� ICl1is!­
tis, há 'muiilttÍse ""UJé Ic,r�nÍa """",,�bj,1ilàlâlàiefi',die' Uim :dJeS,érnicalrb�01lIt!c)"

, �' ,F .....L.nJI:I.I· .�

q¡ure, elSIPemarm: não ,estbedat Imuri_¡t:o idisltJamJtel.
,

Pall181 leilielS o !illloti!VlO Idle lesJ1:Iáll"
-

háJ.�Q. tJetnipo ,etIlIcl,tlrut!aldia lI'IeSIuffitJa
dia poooa ()IU noohlUJIlla IPI101balbinijrc!ialdle qUie qUlaJ�qUietr t'eun ste: lS!alk ,vi�o­
-r'iOISIo eun uma ,Iutla truOI IdleslÍlgUJail.

VialqlUleil1'lOO.IOOlIDO ataÍtmIa¡ I!'le disse, é pOlviOlaçãD ruO·IDt;e¡¡¡¡ÍÍGir.lc;Ijà¡ Slei­
:na, anide, pail1e!C1et, pOUioa�1pJf11uêruc.iJa !dJe¡y:jia> eXJemOOI" ° dammilo sJalfl1'laicel­

IlIO, que m1a�s' SI� �3JCldhlttUlou' nJàs' tpO!VlOOJ_ÇÕes- .pFó:'xiiunásil:dI¡¡) iill/aII'; não lQIbs­
talI1!De tetnJhlO vemi¡f1ildaldo qUlê lê Ile�alatlaŒriieŒlitíl nia i}2)alI'\te I� AŒgaJr,ve mais
'PróXlLma dia: �emrta {)IIJ]die lerrlIaOlIllt'lieli

.

mlalist::;V.irvãsl ,as·!t!t1áldlições-dtoo iIllKllU­

[·os. OI1eriJo qUle será 1sISIO delVi�dlo la qUie ta poipUiliação ¡dia oom:a é Iœl�
eSlt!áve1. Ailii sle têm Slempl1e aOiIl�etliY;¡ij(1Io Ide pais la! fli!1hoSi latravés dos
séou[œ. Na paà1t:1e', prrÓ¡pI'ÍlalIIl/elIlltie Idlo AI1ig:aŒ've, Ie m1Úlittlo. j�OO1aIJfiloot'e
nas povaa;çõ,oo à belilr:a mar, os 61e1USI htaib.i!úalIlltJeIS, 'esltão ¡ffiIelI1lo!SlI(lil'I1eñ�­
doIS laJOi 810110, lei muJdlalffi IQOfl1l ullllm rn�:a�� diet-S!Íltjp e die
pOOvlnJClÍlaL Pi()JI" 'iSSIO aB ,tmdiições têm-sk: !éÜll1SleI1vr��� ffim1:es, OOttI1ê
'Ü� pOVlOS! dta! 00liI'Ia, onde 'Osi loootJuml� eo ia :�aI �g'\1'áI s¡e-1êm maiIl}
tildio e SQl\Sitootaldo, não dootall1lte ac led dio ¡progresSIO.

Quem:, ,@Ii'l1ldal hi()lj�, qtuliiSler!" oUivir laWai!" à oortiga mod�, diirija -se
at um Sle\lil1eti1íhJOI. E-assitm' Cl�OÍnJna!O£y�.niIOOadbf dia ITa. I

:, 'OJ A .u !
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Página 7A VOZ DE LOULÉ

O J'I\Ui'tDO RO�rf\R)O
alarga-se até Loulé

Ecos'de Conferênciauma
lamgo espaço de tempo da cria­
ção do carnaval cilvil]iædo em
Loulé. creio ter produzido um

træbajho histórñco que desper,
tasse bmteresse 'aos meus amigos.
aos meus conheoírnentos: e. à
custura e à h'usitóri13., em ouvi,
Tem e registarem 01 que um dos
já raros sobrevíventes iria dizer.
Neste mteoto esperava que os

a rr.Lgos demonstrassem a sua
solldaníedade ao Joulétano de
qUE' por vezes dizem consíderar:
e, a cullrtura e a héstória. com¿ ,

parte integrante na vida edu.
calti va das gentes, fossem de
mudo a despertar o natura¡ ín.
teresse. Mas não' Essa quaãída,
de só em numero, reduzido
cumpníu com a sua presença.
A cultura e a melhor virtude

com que o homem pode enri,
quecer a sua personalidade. Pa.
ra isso. murto tem de ouvir. 'es­
tudar. conviver na Sociedade e
ambientarcss ac. seu meio: es­
sêncía predomma.nte a uma boa
formação moral no a:lto escalão
sociológico.
Os meios socia.ís muito con­

tribuem para aU,n:giT-se esse
bom nível cf:l.'ucatlÍvo. Todavia.
nem todos eles são de modo a

pre>"tanem�se a dar às suas gen­
tE'S camilnhar nessa formação
Uns porque são ma,i,s propen­
sos à matc'ri'allddade. outros por­
que. por heredliltari'eda'de. não
li'gam impo.rtân:cia à eoducação,
E assim. o sli,s,tema de' conferên­
das. navega om mare de a,I'hea­
menta quase gera!. No nosso
País. ao contrário do que em
aLguns paísas pagam as confc'­
.rências. e'ssa slI'IJI!ime gal'eria
educativa não regista grandt'
i.n,iteresse',

'

CalnSC'i o metí' cérebro já de
Sii mLÍiito cansado durante' umas
três se'mana:s e. n:o diia apraza­
do. no Salão' Nobre' da nOSS<1

Câmara Munidpa!. possuído do
meu ca,Joil' bainrlsta. supuz iT ver
na minha frellJte os meus ami­
gos, os meus a,nt.igos conh(lci­
montos que :I'êem as mi;nha,s
doutri,nas jornalísticas e, que se
dli21em ahmen tar consilderaçõclS
pessoais para comigo, Para um

acto tão sOil,ene se'ria natuml a

sua assistência, Seria! Mas não
foi. Contudo outras pessoas pa­
ra mais desconhoci'd'as enche­
ram o Salão" Eram as Junta'i
de Freguc-s,ia do CWCé'lho, ena

a Edilli.dadr da no,sa Câmara
Municipal. e Nam mai,s uns sc­
nhores que de Fa'ro e de outros
sítios ali estavam a ouvir um

modesto orador - "lQu!.e(¡1ino
se-m qualquer formação acadé­
mica, Apenas um auto-didac'L11
CUlllpJ'('-I1lI', agora, t' por l"-

por

'PEDRO DE FREITAS

ta vía jornalística, agradecer..
muito reconhecldarnente, às se­
nhoras e cavauheíros que seo di­
gnaram assístír à mmna modes.
ta orætóríachístoríca -!popul¡¡¡,r.-
E, como jamais repetürei tão

erevádo conceito cultural, é pa­
ra mim grande consolo de ail'­
ma. na minha velh íce. techar
o ciclo de conferências q ue de­
senvorvi no tempo áureo da mi­
nha pujante 3JcN;vilcLade. no mais
fervoroso culto do meu sempre
chorado Lculé.
Barreiro, 12 de -Abrí.l de 1981.

Pedro de Freitas

] Pelo Governador do 'Distrito
RQltário 196. Dr, João Menéres
PiJinentEl. acaba de ser entre­
gue. em sessão testíva realizada
num hotel.de VJilamoura.a CAR­
TA CONSTITUCIONAL do Ro­

tary Clube die Loulé ao respec­
Uva presídente EI1g.o Lopes Ser­
ra, nia presença de cerca de 200
notários de clubes de Lñsboa,
Tomar. Santarém. Évora. La­

gos. Portümão, AillbufeÍlra. Faro
e VUa Real de Santo Antóndo
e local.

'

A cerimónia. que contou com

a presença do Eng," Júio Mea­
lha, presldente da Câmara Mu.
n icipal e represen tantes da res­

pectiva Vereação. teve como mo,

mento àlto a Imposição de Em­
bsemas aos vmte e cjnco com­

panheiros íunàadores dIO Clube,

_,.,
do qual e «padrínhor ,:0' Rotary.
C'lube de Faro, qur-.para o efei­
to cedeu o . correspondente «ter-
rítorío».

'

O protocolo esteve á cargo de
Henrique Rodrigues e da SE<cre­
taria. encarregou-'Se S,iillva Lope�',
Umra.m da pal'rvna os presiden-
1c,s dos Cilubes já rE'fE"riido.s, o

representante especia'l para ei'

hista'¡lação de. 'CJlube. Eng," -Tito'
O'¡'¡"io e o Governador do Di's-

.,' truta que dcwois de referi'r a

�i'gni firado do MovI,menio Rotá­
rio (' Loulé constilUli' ó 19099,"
eI Libe cm 157 'paises, prestes a

aN�lgir um mill'hã.o dé rotári'os.
cm todo o mundo, ag'raidEiccu a

Brilto Fiigucjra, prpsidC'n!c do

_,'

Clube pad:ri!hh� e a tod05 os
,,,,.iO

seus cornpanheírcs o meritório
esforço reito .para a crdação de

mails um Cbube rotárüo na área

de Loul:é/Vil�amoura./QuarteiTa.
triânguüo turístíco vocaeíonado

para apreciáveís services à Co­

mumídade. através da avenida de

Serviço Internacionais.
Depois dia troca de galllha:rde­

tes e l'ómbna'nças, seguiu-se um

período de música e variedades,
abrblhantado tam bern por rotá.
rios presentes.
No. dia seguinute Ioram os

cumprimentos Qfi;cialils nos Pa­

ços do Concelho terminando a

f'esta cornernoraeíva da entrega
dia Caœta Constftucíonad com

um almoço die cornpenheíe-ísmo.
Este novel Clube Rcâário pas.

sa a reuntr sernamajmente no

Hotel D. José. em Quart'eliira.
todas as segundas feüras. pelas
21 horas.

'

QuiJs a Câmara Murrícjpa; da
rruinha terra que eu fizesse, pella
camavat civi.lâzado a comemo­
rar a's suas Bodas die Diamante
uma Conferência subordimada à
hístoría dos seus setenta e ctn,
co anos de vida progressíva.
Deducado jouætana d'es'dle SEm_

pre acedd à genmeza do cori.

vhte. Poñs se em outras Ioca.n­
dades do País a,J¡gumalS conde.
rêncías tenho realtzado, sem dú,
vída que mais sentíríe, na mi­
nha. ¡p.róp¡¡ila terra; ,lleva,r a €'fei­
to uma que ínteressasse os mE1US

ccnsrderados conterrâneos E
mãos à obra foi a minha reso­
lução!
Rebuscando arquivados do.

cumentos e<' saturando a minha
própria memória a recordar o

meu dli'recto testemunho de tão

BAPTIZAD,O
Na Igreja da .Matriz. em Lcu.'

re, realizou-se - ni) passado "Ha
19 de Abril], O baptizado do me­
nino FilÍipe Matos Lima de Sou­
sa Pin.to. �I1'ho do sr Dr, Jorge

.
Joaquim da Cunha de Salisa
Pinto e da sr.' Dr," D, Ana Ma­
ria Ma tus Lima de Sousa Pin>
to, ,re,idente's em Loulé fi
neto do nosso: "con terrâl1'eo e

ded'ÍCado assinante e< amigo sr.

Adf';,ino Gc}nçalves Ma,tos Lima
e da sr." D, J\tlari'a Isa bl'l da
Quinta Matos Lima,
Foram padrinhos sua prima

Maria Leon<lr da Quinta Vidal
CI,airo e seu prinlO, o sr. Eng,"
José Barrera Matos Lima, nosso'
de4dicado ,1�sinante,
Realizou-se dcpolis um «copo

de água» no Restalll'antl' Ouas
Senti'ndas, nils Quatro Estradas
CLClLulé) .

CINE TEATRO

LOULETANO:
DE PORQUE

A POR QUE
Dura.ntEI o corr.ent.e mês d�

MaLo él Lusomundo alpres,enta­
rá no Cinema de LouIe. os s'e­

gll';lntes fiJimes:
Dia 2 - «CHAMAVAM-LHE

BULDUZER» (NIA 13): Di<a 3
-:: «BARRACAS DA NEVE»
(NIA 13): ma 5 - «CAMPEÃO
DE BALTIMOER» (NIA 13):
Dia 7 - «PONTE DO RIO
KWAI» <NIA 13): DÍla 9 -

«BRIGADA A N TI-FURTO»
(N IA UI): Düa 10 .:_ «REGRES­
SO DA 7," COMPANHIA» 6: Dila
12 - «ÁGUIA VINGADORA»
NIA 18: Dila 14 - «HISTóRIA
DUMA GERA:ÇÃO» Int. 18: Dia:
15 - «FEBRE LOUCA DO ,SE-,
XO» (P'Oifl1ográf.l :-- Dii'a' 16 _:
«ALL THAT JAZZ» Int./f3·
ma 19 - «GOLPES MORTÃis');
Int./13: Dila 20 - «VARIEDA­
DES «TRAVEETI» VAlMOS A
ISTO QUE É FESTA»: Dia 21
- «QUE RICAS TIAS». NIA 18:
Dia 23 - «PELA MEDIDA
GRANDE». NIA 13: Dila 24'­
«PELA MEDIDA' GRANDE»
NIA 13: Di,a 26 _:_ «EBIRAH
HORROR DOS OCEANOS» NIA
18: Dila 28 -:- «NA SELVA DE
CHICAGO» NIA 18: ma 29 -

«SEL SERVICE ¡SEXO» (Porn.);
DlUa 30 - «REVOLTA DOS
APACHES» 6: Di'a 31 - <ŒEM­
VINDO MISTER CHANCE»
NIA 13,

No ,n." 825 deste jornal. ('m

artilgo denClminado «Conferência
Camoneana em LoUlé» onde, a

diado passo s� l:ê «Quem Na

aque!!e senhor - antes um des­
conheci'd,o porque talvez p'ass-as­
S'01nos na rua sem que de ta,1
TIlOS alPercebêSsemos" ,» deverá
Ilêr-ls'e não porque, mas sün por
que.

, ',,' .. ," ,

Uma pequena gra'llha 'tj,pográ­
fi'oa. muMo silgnHkado, alterado,
Aqu'i fi:ca a necEssária ressa,I'va.
com o nosso pccti'do de dcscu,llpa
aos !:ei:tores.

VI JOHOS FLORAIS DO ALti.ARVE
Sob a cgicle' da Poetisa ha t u­

ra'i de' Pade'l'I1e, )VIaria da Con­
ceição Elai «Maldre,silva», o Ra­
cal C'1'ube vai orgaill'iz;ll' pela 6."
vez COJ1s(lcuti�'a os seu, j�'l tra­
d'iciionais Jrlgcs Flon1i-�: do AI­
ga.rve',
EnJtre 26 d(' Junho (data do

']'ançamento a níve'l n.acionaJ) l'
19 dr Dezembro ..quando os pn'­
mi'()s sC'l1ào cntregue,s, mu'itos
serão os Poetas e Prosadores di­
rectamente inlero;!"ardos neé'te
('ertame com enorme projccção,
Pela pr.imeira \'ez dcdli'cados a

uma PO(ltisa, o regu:'amento
obrigará a cCrlcurso

-

temas Ira­
dicion'aÍ'.s e à costrÍmada '«novi­
dade» em quc o'Raeal já é 'ha-·
hi�ual

"

A partir da, daia 'do 1<1�ça­
mc-nto os intei'es,ados constan­
Il', do proto('o:o dm Jogo, Flo-

•
h�ilS do'" Alga rVe' ('ame ça rão él 1'1.'­

cebf'r "dire'ctalml>n'te o regula­
mento. p(I;O que os que o \'êm

1'11('cbcndo habiit Ua'I'lTIfl,l te' não
têm tã", pouco qu(' soJii'('itú-Io
('!jle ano.CONCEPES

- Conc(�pçêio e Proj(�do
de Estruturas, Limitada

Médico-Ncurologistn
MÁRIO APOLINÁRIO

(Ex-Especialista'
do H. Capuchos)·
,( .

"

IIJ
I,

_. ,

'Devido'
) � 'Iai:>só ':;ti¡)c.:râficb.

sii,.U �gra!Lhada. na�nosso nüme'ro
827." I a pa,làvra ,Concepes. TC<fe­
rent'e à escr,iltura de consti'lni-
ção de'sta ffrma.·.

'

,Portanto. no t'itLíIIO, onde se

lê:_"Congep('s deve' l,t',r'-se, CON­
CEPES.

Màrccr::ão consultas:

" Tei�s.:
POIHIMÃü -_ 2b554/5

FARO' - 22667

�RRAJOTA
FILHOS,LDA.

Tem o prazerde comunicara todos os seus

clientes, amigos e público em geral,' que
nomeou seu agente exclusivo para toda a

região do ALGARVE, a firma FRANCISCO
MARTINS FARRAJOTA & FILHOS, LDA. agra­
decendo, desde já, a preferência dada aos

seus produ�os.

Informa que, foi nomeada representante
exclusiva para a região do ALGARVE de
todos os produtos da REAL COMPANHIA
YlNICOLA DO NORTEDE PORlUGAL,SA.A.L.
correspondendo assim à preferênciaque os,
produtos daquela marca vêm' merecendo do
públ_ico consumidor.

,
'

\ � ,

--'

-

-�-��t:;�·: :'--:
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Sinta o confortodoverdadeiro felpo.
Através duma boa toalha.

Arquinho é uma empresa
especializada na criacão
e confecção de toalhas de felpo
e oferece -lhe a qualidade e o prestígio
de oitenta anos de fabrico.
,

Avenda em lojas de qualidade.

�
arqulnho,
A MODA EM TOALHA

ANTÓNIO J P LIMA. FILHOS & Cio.LOA.· P.O. BOX 21- 4801 GUIMARÃES CODex

PORTUGAL·Telefones 411187·411188·(elox 2 5214 FELARKP·CABlES AROUINHO

SECRETARIA NOTARIAL
DE LOULÉ

SEGUNDO GAHTÕRJO

Notári'a: _ Liænciada
Soledade Maria Po.ntes

de Sousa Inês

Celrti�li:ce', para efeitos de

publicação. que pair escriture
I:alv�a:dia, a folhas 61, v:" db Li­
vro n.O 67-H de notas pera
Escnturas Diversas, ,db Cartó,

VENDE-SE
Uma proprledade com a

áree de 5,5 ha com casas de

habitação de 5 div,isoos e de­

pendênclas aqricolas no Sítio
Vale IParaíso'- Loulé.

Tratar com o sr. José lná­
cio Cova Medeira. no sltio
Vale Paraíso - 8100 LOULÉ.

(4-3)

VENDE-SE LOJA
EM QUARTEIRA

De conSltifUção recente, com

ce'roa de 200 m2, com 1 quar­
to e 2 oasas de banho, na

RUla Dor. José Pedro (frente
à P,ensão Tl1tânguilo), a 50 m

00 praia:
Informa Rua Pedro Nunes,

36 - LOULÉ - �elef. 62414

(a palf1t1r da,s 18,30 h.).
(3-2)

rio acima lindiicaido, a socie­
dade, comercleí pair quotas de
respons'abi'�idade I i m ,i,t a d a,
Dom sede na Rua 5 de Ou­
tubro, n.O 32 - nesta vi,l·a, e
que g,i'Nl' sob a ,f�rma' de
«Faisca & Blr:ito- da Mana,
Lda.», ,alliterou OIS artJigols 6.° e

8.° do pacto soclsl daquela
sociedade, que paesarn a ter

a sequinte redacção:
Artigo 6.º - É HVlnemen­

te permi,titda enere os sócios
a cessão de quotas, mas e

cessão ii eetranhos só será

penmitida a quem não tenha

Hlgação dil"elota ou lilnd�reotia,
Ipor si' ou por linltlenposta pes­
soa, s,i'l1ig,u:1 air o u colectiva; pam
ernpæses do mesmo ramo.
necessitendo sempæ db eon­

s,enluimeifl'to eXipres,so da maio­
ri'a dos sócios.

Palráglralfo único: - O só­
cio que quei:ra ceder a' s uia

quota, comonicá-lo-á aos 01U­

tres sócios, de'Olal!1ando o no­

mel do aldqui'rente, 'e o preço
que' [he é OIf'elneoildo.

AlrltiglO 8.º - A admini'stra­

ção e- gerênlCli'8I de lodos 0'S

negóoios da sociedl{lde, 'e a

su'a repres,entação leim juízo el

fora dele, ac1liva .ou p{I'ssiva­
mente', s-erá eXe{oild� :pelos só_
oios Ant6n:io Correia de' Bri­
to da IMana ou' Joaquim de
B rilto da. Manai, q:ue desde já
são nOlmelados gerente:>, com
di'spensa de' caução, com OIU

slem ,remuneração, confolrmel
for de,l,iberaldo em a'ssembh�i'a

gerat sendo slU,fidente ¡para
OIbrligalf a so-e,i,etdade'i) ass,ina-

,

FAISCA & BRITO D'A MANA, LIMITADA
tum de qualquer dos geren­
t'e's.

Peráqrafo úllii!co: _ Quall­
quer dos gel1enlte!s pode' cons­
ti'Wi,r msndatános judiciails ou

procoradores,
Bstá conforme.
Secretene N,otalnilall de Lou­

lé, 28 de- Ahr:i,l de, 1981.

O Terceiro Ajudante,
(Assinatura tlegíve'l)

Vendem-se
alcatruzes

Tretar pe�o Teíef. 62357
ou na Bua S. João de BJ1i­
to, 42 - LOULÉ.

(2-2)

ALUGA-SE
Armazém com 160 m2, por

estrear. no sítio de Betune-s
- Balrreiras Bralncas - Lou­
lé.

In¡f0'rma Joaqulim Made,ira
Neto, no próprio loc'al.

(3-2)

Distribuidor de P'ÃO
PRECISA-SE

Nelsta reda.cção se ¡,nforma

(1-1 )

Secretada Notarial de Faro
Notária:

Lic. Maria Luísa Miranda
de Matos Cardoso TeiXeira

Certiñco nalJ1ral1Ji,vamente pa,
ra efelirtols de, plUiblliloaçãlo, que
neste Cartório e na: Lilwo de
Notas paira esontuœs divelr­
sas n.o 28-A, de ñs. 32 a, ñs.
33 v., se encontra exerada
uma esoJ1iltum de Jus'Uifrilcação
Notarla], outorqedaern 18 de
Maio correrne, na q:ual 6mí­
I,i,a I,ri,a Lope's, vlilÚval, natUiral
da fil'eg uesia de- A,lmanoi:l,
concelho del Louíé e' reséden­
tel Ina Meia P:f1alil8l, em La­
gos, se' lœOllal!181 corn 'ex­

ctusão del ouærérn, dona e'

leqitirna possuidore de um

prédio rústico. composto de
terra de semear corn árvores.
sito na' f,re'guelslia de' Alma,"�
ait concelho de Loulé, q ule
conlfrontal do norte com José
de Sousa Bumbum, SUiI Fli,l,i­
pe Guerreiro, nesceme Ma­
nuel Femandas Júllia e poen­
te' José die, Sou sa Mendon-

ça OOIm a' área de 2860 m2,
ætravessado por Uim oarrénho
,ilnsonilto na respective maltl'1iz
sob o alrtig:ol n.º 2247, ainda
não, descrito na Conservetó­
ni:a ,re,speoti,vlal.

Ma,is certl:ilf,ilCo qUie, a, justi­
flieanltie all'eg'a na 'nefer,ida -es­

criture que adqu:i'l1iu o dito

prédio por usuoapião, poi's o

possui em nome· própl1io hã
meis de oitOquen1ta: ,aIO'O:s, pos­
se' que sempre fali pecífica,
corrtlnua e púbãoa.

Está conforms ao olrigli,nal.
A Notána,

Maria Luísa Miranda
de Matos. Cardoso Teixeira

AGÊNCIA víTOR
f'UNERAIS

E rflASLADAÇOES
Serviço Internacional

Telefones 62404-63282
LOUL� _ ALGARVE

QUARTEIRATUR
AGf:NCIA IMOBILIARIA E TURfSTICA

ALUGUER, VENDA E ADMINISTRAÇÃO DE

APARTAMENTOS - MORADIAS _ TERRENOS

Av. Infante de' Sagres, 23 Telef. 33488

QUARTEIRA - ALGARVE
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Secretário do Estado do Trabalho
esteve em Loulé e visitou a fábrica de Cerveja Unicer

(continuação da pág. 1)

Far,o esta op€æ<ooi'onaŒ, flacto
com que o Dr. Queilroz MartiiiIlJs
se �œiljo1l" sem 'conítudo del,
xar de ¡ftlizrur das d1Ireetr:i7leS de
orliJen,tação pam qUJe 3iPOlllitrun os

novos ciaŒl1liinJl¡QS que é preciso
segJU!l¡r iIl[QI liimp:ortbam:te sector das
rrma¡ções ŒaibOlI'ali[s.
E ipllIm mellhor se heiilrllil' des­

sas 'l"eillaçœs, o SecœltáI1ilo, die Es­
do malIl1i!feS'tou lin,ter.esse em co­

nhecert urna umlidade i.lnduSbrnlall
de ll1elielv:o n10 A1Igia1l"Ve, pelo que
he ¡f0ti1 ,Pl1OiporriCÜJOOllaidia ,UlIJla vlLsi­
ta à fálbrlilca de cerveda Marb!lia,
cujaiS, di,mffi1lSÕes ,Ilhe ccllld'erem
Uillla dmpo¡lit� tml1iSiOOIlldenite
na <eC:ooOOlliIa dio .AJiga:1"Vle.
,Estia �er1dJalde é COOllfIifrmadla

pellO Ifaidto de em 1980 Iteir ¡PI'O­
(lJuZlJdlo looto mILlIhões de llittnos de
cerveja como J."e.SfltaItru dIUm
\!:mibialllh'O dÆálriio de 24 hioras.

Saibe!nlClo-se (}lue w!!'amtte um

Ml\o trniIlOOato o A.llIgtatrMe consu­

mli!U Vlintte e q!U!!lll:ro milllhões d'e
[[.talOS die cerv:eja, é evlilden<te que
os adlnIhIl)i:s¡t'l'adioit"e� da Un[Lc€lr
se tern¡pe11Jlmm em que la cel"V'eja
aillgiad'lviiJa :reja cadia Vlez malis PI'e-
1l'e!I'!ld1al IpieUJo¡s allgia¡rV1i!ois, CIOlIlitri­
butiruio a'sSlL'm � iO ¡p'I1ogœlSs'Ol
d.e !IlJl'l1ilI< IilnJdlúsltirdJa die IliCie¡r1t ulalda
]¡mp]ainiblção ITIO:CIaII" mms que 'tem
,sliJdiO els(jJUJe'CliIdla ipIeI]la!s eilitiida;d'e!s
af'Dc,lJal1s, podls la rece<D:te visilta' dio

Dr. QUeJÍI100 MairltJilrus é a prémeí­
ra erectuaãa ,àqu€Œa ,unild�e por
um membro dio GOV'eIlOO.
Camo era naltUiI'illill, o Se:clr€ltJá.­

l1Í1O ldie EStado ilIliteressou...se ,pe­
Jas C'QIlIdIições Idle! ItralbaJllho 00-

quellia tUIn:ikiald:e falbriil e pedli;u es­

call1e¡cdimenltos' quanlto IaIO name.
no de tt,mballlhlalclJQres, iÍUl1!liOS, fé­
rãas, ete., enc" tendo ¡podlildio
a¡pr:e¡clil8lI' aIS IimpecáVleliis liIl1Js1ail'a,­
ções qua¡n!t'o lao f'actor hiiig'doole;,
31m ,consildlwardia aiM IllOS i11Jfiimos
pormenores e qlUJe ¡pœitalnto 'São
garailliÍiiIa dum pnooUltÍQ! [em con,

ldiilções Ibacilerii:d]óg1iIC3JS assegura­
OOIS por uma p€lmtlIaInenlt� preo,
<c<u¡pa¡çã!() die que n1aJdIa pOSiSa pr:e­
j:udlilcaU' o oonsumidor qUie .0 rpre­
,fere.

AilIi¡á;s, a ootornaJ�ação dia fá­
bdta, a e:specliialllização dio [pe'S-
1>0011, o mooiel'níssl:ilII1!O €QiUlirpa­
mento die que ddJs.põe e a: M€f!l­
Cão rom q \lie são alcomrpaJ1ihla­
dias as v.aaiiIaldJissimalS lÍ1aoos dte
f:alblii\clO, e¡n1ga!I'rad'!am1JffilJto, e ex­

¡pedlilçãJo, ¡s,fuo gamrlitJila dia nJtíild1fL
ipII'IeJOiCUIpa;ÇãJO idie rÍlg1ŒOiSIO ,exame

qUJe. tUidlO é SUlbme!tlidio i!lIl1lOOS dio
[J:r:od'ulto ser porsto à Vlend'a, frac­
tos que f,OiI'!aII1l 'ttelSitemtliIllhJa¡dJQiS
IpeliO DI', Qu�brorz; MlalIftlilnis 'e r:es­

Itla(nItJe clormJiltiilva que IO 3.reompa­
nha!I'lam e ,era !c:oostliitUiidia ¡pellolS
Dr. Alllltóndb PI€!I'eñlr,a; Mal'!qlUle\S.,
DeUle¡g¡a:d:o ,em FJaJw dia Dilriecçãl()
O<lleCitlilVia de Tmbaillho; Dr. An-

LOULÉ quando terá uma nova Reparti�ão de Finan�as?
(continuação da pág. 1)

ma ,rua [estr:ei{ta. ,e ,em,pe¡dlrndla"
,1� do centro ,dia N'illia [00, me­

lIh.or, �C'Q¡nidllidlo ida a:VJend.{!¡a prlin_
c:�pa�. As suaIS htal!ações são
i!m¡prÓlpl1iJa¡s e os ,tralbaillhadiOoos
dia ll'e¡pIa>rtiJÇão não poldielm cor­

Il1a<mOlnid:er clOm teXemlp¡l/alr:iidladie,
efiiIcdIênoia €i ¡pnQf1ilssiiondSimo.
O ld(JIloe!lhlo lelle IJoullé é .dos

madIs II1ilcIQ¡S te limGlor1tiadlites da !IJ¡ro­
vin!cdIa ,e ar lllOv�menlt;ação lUlaS

fjnatn{las é ica,d;a vez tIllIaJilor. Mo­
I:lJe�aT lJoullé é alPiOiSta¡r 'UiO fu-

turo Ie l11íO' seu loose<DvolllViimenbo.
ThtmJbém IO 'ThriIbuna,t 'P�edSJa die
ser muidWdlo rpa¡ra llQ;clai� malÍis ¡pró­
¡pmo., h:lmneŒlidio [qUJrullto à sua Jlo­
caŒilZa.çãJo a:lIg'UilllalS d/ilvielI1gêInrC ilals"
se¡gtUlllidiO ta¡pUl1'ámros jU!I1to da pi'O­
pullarçã<o. N�o€ISiSIÍltamos die sitUla!!"
la ��ão die Fd[lUllD.çaIS te o

Trlilb\ltrlla,� ,ern wugal!1es die relevo,
ldie oceæo fáJcdil' ¡PM'a a ¡p<ÚJblJireo
te [diarnoo-lIliOS la nOOildia pierc�ção
qUia Se e\IlIQtllilldriam faiV'oraveà\­
IJll.IeIl1¡te na u'!'<brunliooção Idia nossa

v�la, já maÍlO!I' dio que mulilLatS
cdldlardles.

I -'rY-

5
APARTAMENTOS

E TERRENOS
ALUGAM-SE E VENDEM-SE APARTAMENTOS E

TERR'ENOS !PARA CONSTRUÇÃO E AGRICULTURA.
TRATAR COM CONCEIÇÃO FARRAJOTA, RUA

D. AFONSO III - R/C, (JUNTO AO RESTAURANTE
«A MINHOTA») - QU,ARTEI:RA OU PRO TELEFO­
NE 33852 (das 20-22 h.).

NA AV. MA:RÇAL PACHECO, 4 (JUNTO A CA­
SA De BICICLETAS JOS� FOME) - LOULl.

AGÊNCIA DOCUMENTACÃO DO SUL
,;

de Noélia Maria F. Ribeiro
TRATAMOS DE:

Legali;zação de automóveis estrangeiros
(emigrantes)
Rem>,vação de cartas de condução
Averbamentos 'o.u substilturção de livretes

- Títulos de propriedade
- Licenças de Circulação
- Declarações
- Requerimentos ou qualquer documentação

comerci'al
- Seguros

Rua Ma,r:ia Campilnta (antiga R. da Oa,rre:ira)
Telefone 63103 - LOULÉ

r---------------------------------------------------

tOODO NarrQIllhla oFleJI1nelirn, Cll:rofle
dia Delegação de Flaro dia rns.
pecção de TraJbIaJllhio;, renrtllldladiers
q'Uie rfOl'lailll 1l1etC!6b'lJd!a¡s ,peillo Eng.o
MáJr!i:o Abll.,:eu Pl.1esildieniue Idlo' OO!li­
æJlho die Ger:éniclila dia UlIliiic[Ek',
em Leça dio BaI�io; ¡pellol Eng.o
Lapas iSterml., e aJilnñla olUftoos res­

¡poIliSáVl€!iJs ,por :dIilvle�sOis sectores
rda fáJbriicla.
Anltes de di�T o AIlIg¡all.w',e, IO

Dr. Qu:eilI1oo MlWt'iJns 'VI�1:iou as

liimtaJl¡a(ções dia INA'I1EL, em. .A!�­
oufEii:m..

A VIOO de Llouillé, [l.0 82'9, 7/5/81

TRIBUNAL JUDICIAL
DA COMARCA

DE LOUU

ANÚNCIO'
(2: ¡pllllblfiJcação)

Pello Juízo del Dlil�eito des1Ja
Comarca, na acção 'com pro­
cesso ordinálr,io n.O 64/80 pen­
dente na 2." S<ecçã,o deste Td­
bunal, movida pelo autolr Jo­
sé G- ue�rei<ro e mu[lthe'r M ani'a
linádta Coe,lho, re's,identes na

Rua Gonça[lo Vellho, 80, QUtalr­
teli<ra, LOIU[lé, COlnMa Orl'ando

Lopes GUle,rmi,ro e mUliher Ma­
ra Glotilde Guerreiro, com úl­
timal re's,idêncie conhecida na

Rua S. Gonçalo de La:gos, 34,
Que.rte,i,ra" Loulé, ora 8Jusen,tes
em palrtte' incerta da Aust.rMi'8l,
e Outros, são e,s�es réus oi­
tados pa,ra cotnrt,e'star, 8pre­
s'enibando, a s[ua' die¡fesa no

prazo. de VINTE D"'AS, que 00-

me,ça a COll1rer depois de fin­
da a dilação de' 30 dilas, con­
tada da s'e'g'Unda e' última p'u­
b'l,ic8lção desite anúncio, sob a

cominação de que a faha die
cont1:.estação ,imipOtlll:ta a con­

f,i,ssão dios falotos articull'ados
pelos aluto'�es e' que consliiste
em se'�em, os réiUS condena­
dbs a reconhelCelrem os dilrei­
tos de, propriedade do's auto­

re's sobre O'S prédios da fre­
g'UH<S i,a de' Qu arte,i ra �1n:sol1i.tos
na matriz soh os ant.os n.o'
963, 1148, 1149, 775 e 807
urbanos, e 1801 e 1975 rús­
tkos, a não p,�altii,oa,rem qUlais­
quer 'actO's susoeptívelis de
prejudicar os dlke,irtos de pro­
pr,i·edade dois 8tuto,re's, cons,i­
dera:ndo-se impugnada a e,stOr·i­
tura de justtificaçãO' notadal
o<uto.rgad� pe,l'a ré A.na Lo.pe,s
em 20/12/1968 do 1.° c,8Jr­
t6ro NotJani'all de l.:oUlI'é, e por
vi,a disso ordenar-se' <O caln­

oeillamenrt:o do regis:to ,inserimo
a f8tvo·r de' Fra:ntOisco JO'sé e

do reglisto na Co.nserv'art6r,ia a

f,avo[r dos herdeiirD's, ora ré,Uis.,
inscritos mspectivamente, sob
os n.QS 13427, do L.0 G-13 e

23.995 do Livro G-35, a:s'sim
como tOlda,s a's ,inscriçõe<s que
venham postel1ionme:n1e a seir

efectulada,s pelos réus ou de's­
tes deriv'adas sobre o prédio
denomiiln!ado «Renda da Tor­
re», de,scdto. na C.onse<rv8ltó­
ri,a do He'9'isto 'Predial sob o

n.O 12.029, a fis. 57 do L.Q
B-31, oonforme nudo me'lhor
cons,ta do. dUlpl,i,cado da peti­
ção i,nidall que f:i:Da à di,spo­
sição dos mendonaldos réus
na Sec:rElltar,ila des,te T,ribuool.
Lou,lé, 15 de Abnill de 1981.
O Juiz de Dkei,to, Sulbsi1:.o,

a) Miguel Teixeira Ribeiro
O Escrivão Adjunto,

a) Carlos Alberto Henriques

As tradicionais Festas da Espiga em Salir
e as exibições folclóricas e etnográficas

(continuação da pág. 1)
sanato, o mel, a. C[Olr,Í!ÍJÇJa>, o me­
dronno, a leilll¡pJreirta, €:'t¡c .. O ¡p'�o­
,g,r:ama id<aJ !flaslta s€!t'iá alniimaldro
[pIelia .glilncOO1a die mctorízadas,
¡penOi mti,lie, ¡pellos gJ1U(pOis fo¡Jc¡}ló­
[ÍÍi(.lOiS e 'eltnQg¡r:áJflucIOS:, [pIeI]os ¡p¡e_
It/�SCtOS ,t�adiiiCIÍ'OiIlal�S, d�sdle< o fran­
,go Il1JO chuœraseo ao lP'ill.1es die ca­

racoís, Tlelgajd!o com a piln[ga que
bem ¡p¡o:dle ser ,a [S1U1mo idla uva.

Uma Itrndii\!.'ãio que ¡peI1mlalnJelCe
IlipieSair' da :v,ndla já tão laIuriibulla<­
dia. Nan ¡passeilo IaIgmdiá;v1e� por
IeSSeI!> iI1e:CJaIIlll:OS Ipiiltoll.1eSCiOS do 1111.­
lterilOr a.�g1aJl1V/j¡0 q,UI" di€ive,r'iIaan
ser <lIPTov1elltJaidJoo lomlDSitircrumenltJe,
a1trarvéS/ 'die uma ¡p¡romaçãin séria
re: [OO�sá;1.N:1D.
lAs Itraldl�cilOlnla¡j_is' festas Idle SaWilr

dião-iIllOIS aa[}¡dla 'UiInla vli:vênclila
eoc<3llltam tel, de ¡p¡�iv:ooialS, eXltnm,r­
dil11ár�!atS· e o Jalslpeclbo natlIltOil.'la­

dJeiJro Jdi3is mOÇlas [dio :aam¡p.o qUle
,S!'" Jaltrev:em fus malilSi dri1vlers�S/
ruv$lturaJs.
O Ramicilirai· FoMc.]ódICI(). 1!nf'lllnlti:l

die LouJê dlalrá a 'SlUa prestiimo_
sa ao.IabOlraJção [tOl1!lilli!lidrO 'O' 00-

tor.�cLo dos ¡f¡6SÚejOS a!ill1Jdla maÍB
vrilviCil.

VENDE-SE

APARTAMENTOS
Com 3 as'so.a11lh3ldIaIS, 100

metros de área cotb€<l.1ta.
Gont'lwtar no Œlo'Cia/1 com ia

ST. Vtctor Madleti'I'a & Neto,
Ldla.

Thoo, Quilnltla de Bebunes­
LOULlt.

(8-2)

ASTRÓLOGO

APÓLUS
OC!UPlA-SIE DIE TODOS

OS PThOBL:EMAS

CKJI11lS'Ultms tOldos os IdiiJa!S dias
14 às 20 h. Isaillvio DomintgOi.

Rua da Rocha, n.o 3
T¡�. S2716

QUART:EIRA

Um clOjUIj.unlÚo die v:3Irlj¡ed�iCl[es
q¡U!e tornará IO 3imbtilen,t!€< alinJdJa
mains oOlI11f!OlrltáV1ell, com deterrm.
111JaJIllte 'evüldên[ciila ¡P1alI'a JOs grupos
die aJI1DmJaÇão.
Será uma FreSta di€! arnígos,

die 'aldirnli[ra¡œor:es, die V1��Dbal11lt!eIS
que se jurutarão na 'I.101dia dios C[O­

ll1ihied�diOiS [e S[" IdliMerfnil1'fun até às
V3lnltars ll1Juma aJ�eg¡rdia - [unoon.tiid:a.
iMainiter as 'tm[dtlições é ¡S!ailIvag.ullil'_
:doc !tudo IJ que há de born e de
diMerltli[dlo diO '!liOSSO lp:aisSi8JdIO btils,­
tÓll.1ilcro.

Em 1985 haverá escojas

para todos?
(continuação da pág. 1)

em cumprimento da escolari­
dade obrigatória, tenta:ndo col­
matar a fuga dos pequenos que
não querem ir à lescola.
Caberia aqui uma ref,texão

demorada sobre a :fuga aos com_

promissos e r:esponsabiHdades
escolares. Algo vai muito mal
na Educação e Cultura. O jo­
v'em não tem motivação para o

cumprimento escolar, queixa-se
die um sistema indefinido, da
irresponsabilidade do p,rofessor,
do não aproveitamento da ·sua

vocação, da imposição de con­

ceitos. Muitas escolas, sobretu­
do, do Ensino <Primário, não têm
instalações ad¡equadas nem equi­
pamento favorável. A l()ll1ga e

pênosa camilnhada da aprendi­
zagem tOl'na-� cada vez mais
'dispendiosa e o estudante fur­
ta-se permanentemen.j¡e às res­

ponsabillidades da sua vida es­

tudantil.
A fonnação de p'rofessores é

outro probl¡ema, recentemente
discutido 1110 Congresso da For­
mação de Professores que decor­
reu em Aveiro e qUle contou com

a participação de 150 docentes
de todos os graus de ensino.

Vendem-se
Máq¡uina de escre'Vie'r, co­

mel�e:itall em bom e'stado e uma

máqu,ina de oallcUlI.a:r eléctri­
Cla Fadltl, em estaldOl nova.

l'nlfOlrma José Emídio' Cos,t,a.,
R. POielta AJe,ixo, 30-1.° -
Tellef 62607 - LOULÉ.

(2-2)

MEDIADORiES AUTORIZADOS
* Somo.s uma firma de longa experiência na

venda de propriedades. Temos muitos com­

pradores em potencial, Portugueses e Es­

trangeiros para propriedades na zona enue
FARO e ALBUFEIRA.

* Consulte-no,s, pois, a nossa promoção de
vendas e profissionalismo está ao seu ser­

vjço.
Estrada Nacional 125 - S. LOURENÇO

ALMANSIL Talef. (089) 94353

-.-

Casa Pereira
ELECTRODOMÉSTICOS - DISCOS - MATERIAL

PARA INSTALAÇÕES EL:ÉCTRICAS DAS MELHORES

MARCAS

Aceitam-se aparelhos eléctricos para 'reparação

ADQUIRA-OS A PREÇOS MAIS BAIXOS NA

Rua cie Portugal '(estrada para Salir), em L O U L Il
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O CDS, apostado na eSlta'bi,}.i.
dañe, no consenso e numa par,
ViJc1i1pação activa nos deseínos da
vida nacãonae, vê o seu eleito­
iI'<lido reforçar-se e. tem exigido
a uni(lad€l da AD.
Pinto Baísemão comunga des­

sa mesma unidade e ameaça
denunciar a acção de gnupos
di�eSltajbl¡'¡¡izad,ores no seio dos
ailiiancilstas. Palra além das ten.
sões existentes que agravam .Q

nível die vída do'S cüdadãos é ne.

cessárío sorvãr a AD.
Dentro desse espír ito o papel

do CDS tem em si o conceito
de «unidadle» e ite oposição a

todos os caminhos desviados. É
óbvlo que OIS democratas-cris­
tãos desempenhem o palPe� die

«responsáveis», no quadro dó
uma' democraclia a todOs os ní.

veüJs, iIdIeo:Log;ial cQnsi,g.nadla 'no

lPI'!og¡rama cen trlista.
Trata.s'e ,de um compromiis.so

aSlsumi'do ·com .o v.erdadeiTo sen·

Hldo da resiponS!abilBiidlaide demo·

cmViioa, conacalI1dlo 00 i'l'I!t:eress·es

nad:onaJDs 'adma dos ,interessE's

par'mdários.
A hipótese de uma- coligação

PSD-PS parece inviável, apesar
de algulJJS sociais-4emocratas
procurarem a desunião da AD

para trazerem à luz os seus im­

pulsos secretos. A ASDI e Má­
rio Soares s:eriam ),"eceptíveis à

desagregação da AD, procurando
viabilizar uma aliança IPSD-PS.

O CDS está assumliind.o uma

pOLSli'çã.o patriótlica, collalndo.se
maiis a Pinto Balsemão. db que

pl1õpriamente os $ioC'Íais.,demo.
cra.itals. A alPruienitàção conjun.
ta do ,projecto de revi'são eons·

tli'tulcii'CJnal pr,oculfa �arar aIS dii·

vergênCÍ'3is que porventura pos·
sam existllir no sei.o dIa' AD. no·

enltanto, nilnguém e�c'OndE' que
há quem q.ueira, senviir-ls·e delta.
O CDS é o relPr.esetan.te da con­

tiinuidaue dia AD. o parmldo que
malils defend'e ,() espÍIiiltOi 'Ulni1tá­
ri-o da coUiJgação. É 1:íci'bo a'guar-

Crónica de Luís Pereira

dar que sejam 'Ullitra¡pa.ssados al.
guns mal-entendíríos entre o

CDS e o Æ>D, para que se rea­

cenda a personajízação da
AiHamça, tão dliirrlÍ!!1Juida e aba.
'lada com as perdas de Sá Car·
neíro e Amana da Costa.
Não se pode fazer política <le

improviso, autorizar presunções
ou permitir pessoalismos. O
CDS é dos pa,rit:lidos dio actual
leque pa,rtidáriio aquele que tem
um programa mais consentâneo
com a 'I,ilberdaide dto 'homem, com
o seu desenvolvirnento e�illÍi·.
tuat de modo a reassegurar o

dil\ó�sm() e a assumir com dlilgni.
dlàicLe e eam coerência a c1'aI'L
ríeação POlUtíca que ISf; eXiiige. Ü
PSD sendo o parti:dlo malÍlOrlitá­
I1io é 'aquele cuja div:eJ1siJd'ade de
bases mellhor mo)j�liza o pov,o
pa¡ra um esforço comum, pa,ra
sailIVar a vlilda col6cltiilva do PaLs.
O � tem em Sil a mellhor

·pr.ap.osta de ·reg'llonaHza,ção.
Nest'e ipJ1isma, a AD deverá ser

a clara resposta para os nossos

problemas. A sua unidade e dle­
ffilOioraititlvœa:d,El são exI�g¡¡velils e a

sua 'espontaneidade é s,i:nail de

força; e j.uv:eIlitude. Os que pro.
CUI'am destruí.la Isão os que sis.
tl'lm<lltliICamente e em <IlI(¡uns
pontos do Pais a recusam.

No :presente momento pclüi.
co o cns é o elemento motor
da AD. PorqUE se aOIlisci€!ncialL
zou que a Iilntervenção pollítiilca
reLeVJa!nte e dJll(Jvad:ora é um ob­

jectivo bási!c,o dio ,caminho de­

mocrnliiciQ. "p€lrm:irtünldiQ a alpre­

serttaJção d'e propositas con.creta:s
·e ú:teiis ,paira o Pafs. que nos

c:ondu2ía ao desünvolv:Lmento po_
Ht'i1eo, econóffiilco, !sodal e cu[.

tUira'¡l, dios próximos ænos. Alinda
não se eOIToi:giTam QS d'€'sequiilí.
bI1Los e as injustiças, ainda não

se aIllcalnça,ffim os Oibj-ectiil\óos e

as¡piJqlçõ8� PI1O!postos.
O CDS continua a estar cons­

ciente do que se faz de certo

e de errado, procurando inter-

HOLDRA
a marginalização dos recantos rurais

A cerca de 2.5 Km do conce­

,Ilho de Loulé. Gol!dra dliivirle-se
Elm Gold'ra-de·CLma que perten.
ce a Faro e Godlra-de_Ba,ixo que
é pertença do n(Jsso concellho.
Meins rura,ils. onde muitos emi.

gra,nt�s se têm fixadlo. GoIMa­

.de.Ba·ixQ continua sem electri ..
c;ildade e os cami'nhos são illl.

conveni.en:tes. com acessos d,Hí­
ceUis e impedlind() o desenvolvi­
mento da localidade.
Creio que o sr. Presiden te da

Câmara refer.ju�se numa das

suas en tre:vi,slta's tellevis'i:vas que
o MUinilciJjiJo iria preOCll'paT-Se
c.om os cantos rura·is d'e modo

a d,iminuir o deseqll'ilíbr:ilo acen­

tuadQ ent'l'e o meilO rural e o

mdLo u:rbano. Trata-se pOlis d.e
uma ideia plausível que urge

pôr em práti!ca. Golldlra bem pre.
c.ilsa de contar a sua históf'ia

porque continua à procura dia

seu desenvoil'vimento. A cami:o­
neta contilnua a passa,r em estra­
da não 'a1ca:trc:ad'a e a ma'ioria
dos acessos que dão para as ca­
sas ex.i:sümtes são de condlições
precár·ilas. uma pobreza conven­

danada que já não se jusHfi:ca.
A PDPullaçãc. queixa-se mas os

pr:oblemas ¡nã'Ü se felsolvem com

cortesials. São necessáI1ias ver­

bas. Penso. mUillto pessoalmente.
que se d,eve dar pI1iJoriidade aos

,llocalils ma,ils necessiltados e que
()fe,recem baas conMções de de­

senvolvLme-nto.
A electrlif.i¡cação é. por outro

,l.aldlo. uma necessidade imperio.
,,;a. A fal!ta dE\sta só pode sig­
uif.icar desleixo ou incompetên.

aira, po·iis a 2.5 km da sede do

concelho. é quase i'nadmilssíve¡
que a luz eléctrlica alindia não
i'umim€- pa,rte �ub9tancia,1 destas
casas aquli 'eXÍ'stentes.
Votadas ao abandono estão

munas 10caliJdades do nosso
. concelho: Só eScrJe'ramü:s que as

popullaçõ.e:s c.Q¡m�cem a ter o.s

mesmos di'reiltos dos grandes
centms. JlIoEs na brevidlald:e da

. vi!da os desequ¡'¡íbrilos e as dii.

ferénciações só nos trazem o

de'sencan to e a c.onfron tação.

Clal'(laIws IH'ccisa de uma

A actua,l cas'i,nhola ca,iada que
serve de Esco,]:a P'f'ümária paTa as

crianças de Clarealnes e arredo­

r('ls. não só desprestigia .o Ensi­
no Primári¡¡¡¡ como c.omprometE
seriamen te o futuro estuda,ntH
das cr,janças.
Comprometendo inc.:lusi'vamen_

te o crurácter psilcológilC.o dos

miúdlos que são obrilgados a es­

tudar sem instalações cond;j'g­
nas. transformand:o a Esc.D!lia

Primár,ja. que devEria S'EIf e ser­

vir. num acto i'nsuportáve¡ e

maçador.
Deve o pelouro da Cul'tura da

Câmara Munidpall d'e Loullé in­
teiJrar-se conveni,entemente da

vel1dade. vüsi:tando este «allpEn­
dre pLntado» e atender ao con­

teúdo'moralizante deste artigo.
Por outro lado. alliém da velha

casa não oferecer o mínimo de

-pretar em liberdade a substân­
cia das coisas. Superar todas' as
etapas rudñrnen tams das ques"
tões pessoais é tarefa q{¡e' as..
senta no humanismo e no per.
sonal'ismo.
Por consegudn te, o CDS é a

mima da AD, aldimiltindo muito­
clta;ramen'ie que o PSD seía- tam.
bém ¡jlffi;por.tam:te no campo es·

piJr.iltual 'Ñó entanto, acerca de
qualquer efeito deste Governo
se pode demonstrar o inequí­
voco apoto do cns, riuma ten­
tatíva die C,OIl1 trlilbwilr pa ra

-

a es­

il:a1bill'iJd.alde e para a coesão da
AD. O mesmo não Ste poderá
dii'zer de alVgumas fiiiguras do

�SD, afastamdo.se da real;i.dade
e airranjando um labirilnDo de
palavras 'sem a:Jlgum ·fundamen·
to de velrdad'e.
Bal,semão tem-sE djri.g1i:do a

esses, mas há quem tenha ou­

V'iid:os moucos.

1. Consííderamdo que em Ju­
lho de 19,79',entreguei na' Assems,
bleia da Repúblic.a um .requeri­
mento arpjorntanœo .os rnotívos em

que »se 'fUJIljdàmenta a aspiração
dia construção da pont€. sobre.
o Guadãana, com enormes van­

tagens para Portugàl 'e para o

A1Ugarv,e em especüal, salíentando
ainda a necessidade :die asægu.
rar a .fadillildade de acessos a Vii.
Ia Rea!" die Sanl!(ij Antonéo;

2 .. Consíderando que desde es­
sa' altura alguns passos 'impor­
tantes fotam dados, dJeslÍlg.nrada­
mente r pela decisão tomada
quanto à Ioealízação da mesma

ern zona onde c ·!felito dIG cilo
não.t é muíto ' largo eJ os «fun­
dos» per.mlilHam a Instaüação dos
«ñxss» a uma ,prGlfull'd'lld<llŒe nraii:s
reduzíâa do que no local d'IJiÍICíiral·
mente pnevliisiLo, o. que lilITl¡�ilÍ1Ca
urna w::J1uçãlo· nia custo 'da abra;

3:, Consíderanrío que posterior­
menté constcu estalf' a declsão
f'ilnal quanto à elaboração dio
projecto deD'(!ndente da diferen­
ça de pontos de vista ,eXiilslt'entJe
entró ,o Ministério das Obras
Públicas e a Marióha de Guer­
ra quanto à <Il'litura .do talbullei-
ro;

4. CO'I1lsWderalndio_ q.ue um ta­
buleiro cliemals,ia.d!o aIto im(;llka-

Vitória do consenso

.J

rá uma manor extensão da pía.
tarorma ,e,'l acessos- 'com ¡aumen.
tos de custos que, segundo se

'dliiz; a parte ;esJpaJilho-la não, es­
tá dils¡¡jl'lis·ta a ,su\l)o.rit.ar; u

5. ,Cónsildlerando que,' ¡:¡_or.r:ouc
tro lado _nI0:S úilitiim.os··rneses se
vem assísrmdo a várias reui.liÕies
conjuntas entre - representantes
de VHa Reaill e.ríe Ayarnonte so·

Hidtando uma n,CJVaJ _1,qcaJili:za,çãlO'
da ponte';

. 6. Conshderando que de tais
factos! resulta um adiamento

permaríente dó início de uma
obra -de rumíæmentaa .impor�â¡l:
da cujo custose vat agrævando
em cada ina que passa.' O D€,­
putado Social Demccnata abæi,
xo assínado soliilCti!ta ao r- M'in.i1s·
térío da Habilitação e Obras Pú,
btl1kas aIS seguentes lÍ'nflQf;maçQeIS
e ·eS'ciJIalrieclimíéntos: ¡

a) Qual a slilttiação concreta
do: proíecto ' da ponte sebre , ,O
nilo Guaddana no Alga:rverid:�siig­
nadarnente 'quanto à tocali:l;a­
ção, altura dó tabuleírov rede de
acessos, custo previsto e'data do
início ida 'obra?
b) Quails a5 principais dificul­

dades e diferenças de pontas de

vista, S6 ais há. ,e'llItr.e ,aiS '_delega­
ções portuguesa e espanholá:? 'l.

JOSÉ VITORINO -,'PSD

(Ilianto ao projecto AD de Hevisào da tonstituiçào
Por FILIPE VIEGAS

O proJootQ A.D. da «Rev:iisão
da Con:stlituilção» fali' ul!t:imado,
al�lÓs

-

mUliJto trabalho .e esforço.
decor:nildo' em ,ambiente de boa'

vontald:e, 'duranlte varl'as r.eu­

nliiÕes ,das dieUegaçõe:s do.s três

pa,r'Í'ild:os' da A:D .. sendü aprova.
do em c.i:meÍtra dios três líderes.
Este facto., .de ,profunda Slig­

nlificado poH,tiiJcQ foi qualJilflÍJcooo
.pella 1.2 MilmiiStro 'Pin to Balsemão
die «acorut'eeimen to l1ilstól1ico» ,e

Ipelos três lideres como de,
«grandle vliltór1i'a dia c.onsenso»,
face à pluraillilda:de de concep­

ções de re'VIi!são c0nsitiltmC'Íloool
no sE'i:o da AEiança Dem()¡crá�[:1
ca (A.D.), cümpo¡sba por tres

pa.rltiidJos ct:i'st:i<ntos na sua 'iJnrdli!v,i.·
d'uaiYildade.

.

,

Slegund() o líder Freiltas do'
Amaral. 'o c.onsenso, .em subs­

tâinda, cOtnsilste. em d:uas DinhalS
bás'Ílca,s dl2 dEmocmtização da

Sl()¡Cliedade Portuguesa: uma, a

eliminação do 'Conselho da Re­

võlução e subordinação do Po-·

der Militar 1\0 Poder' PolíticQ,
outra, a transformação da Cons­

tituição num «traço de uniã,o ien __
tre todos os po�tug��e�», ex-.
purgan:do-a de dlSposlçoes�e ex­

pressões próprias de p'fogr·amas,
pártidários ou de GOViernos, se.m'
cabimento numa «Lei fu�da­
m-ental».

nov,l Escola Primária
�

cond'Lções de estud.o. a Siua loca�
llilzaçã,o. sem um pátio .ou recTeilo

palra' a.s crianças. c.ompromete
a

-

vilda d,esta.s. que. brincand-o no

melilo da es<trald:a. pO'dem ser œi..

fadas por quatliquer veícul,o au;
tomóvel.

Trata.se d'e um atentad.o con­

tra a digni·d'ad·e das crianças que
desde pequEnünas eomeçam a

senUIr logo a.s defic.i'f.'ntes cnn­

dições 'em. que v-i'VEm e em que
se deSlElllvoIN,em. E claro que um

mEnino que 'estuda numa esco­

'Ia a:lca-tlLfa:da. com ar condlkio­
nado e ca-rtei.ra nova. não podE'
ser i;gua,� a menino pobre que
nem escola tem.

'

Que as autoridad'EIS r.esponsá­
veils não esqueçam tamanho pro­
blema e procurem sol'Uções pa- .

ra caso tão evi,den te.

Foi' cons'egu.i!do, d'en tro das
.:limtÍttações a qUie a a.ctual CQns-
1Ji:tuJiçãQ; obriilga, «o melhm pos.
s.ível», nã¡o só pelas l'iimiita:çõ:es
d,o art'igo 29." como p¡eJ.a neces­

siidaldle d'e obtJer, a ma'i'ori,a de
vütação die 2/3 na AS'sElffi.bl:eia
da Re¡púbmlca.

.

.

Se ia Hder, MáJr1io Soares, dOl
P.S. vencer a ,dliISlPUita-, em que
forçosamente s'e acha empenha­
dio, no f'Ulturo Congresso' do seu

-palrúÍld:o, o que é credível' peliDs
resulltaldCls, já a,J!cançados da sua

moção, no nümeno die delegados
ao T€lSp¡e¡c't¡,v,o Congresso, a ma-Ho­
nia parŒamentar die 2/3 pode con­
�'ildErar -se saltilsf \!Iilta.
Tendia já Márlio SClares, dos

66 Idie¡;;lutalêliQs' 4:0 P .Sr. 29 a, seN

faN1Or, ba�,taIf.,lihe-ão, somente,
ma-iis 3 d'epu.ta.dlos pa.foil alcança·r
,os 32, que lhe dalrã-o 'a def1i,nl­
tljjva e cOlnlSagratd'a vitória die ,!:i­
derança diO P.S ..

Tendo surgido mads uma enio
se na F.R.S. per a A.S.D.I. ter.
por anteC'ij�'açã0. alpresmt2d.o
um projfC'tO :aultónomo de ne":
Vlllsão cOIIli5ltiitudLonal, ma:'s ·se

a'l.l¡gura (possív:el -a granCjJe vitó­
ria de Má!1ilo SOllJres € portan to
a futura vitória' do éonsenso

constitucional, qué-nos dalrá fi-
'

naibmemte a «Lei. .Fundamental
possível por consenso maioritá.
rio».
Ao .ter slido entregue, o pr.o­

j,edo A.D. nn d,ia 25 pa's,sadü,
sol:eneme,nte. na 'AssE'fnbleia da

Re¡públli:ca, filcou DUqll'ildado um

órgã,o de! sci>erania o Oonselho
da Revolução. que pEla sUla ac­

tuação consegui:u sa'¡;¡en ta.r -se.
em a.llgu.ns ,períodlOs, comü um

forte obstácullo à promoçã() e
l:iiberta,ção dIa nossa j.ovem De­
mo.cracia. c,onc'Í]bando não só a

.i!ndliiferença como a aversã() dt:­
milllhões de portugueses p:ela ·ins­
tabHLcfude democrá'tilc:a, que se

v:ilveu no país.
Hel.ena Roseta, de¡putada e

grande peroonaltÍldadE' dia P1S.D.
dliiSlse: chamar a atenção para .0

facto da A)llla,nça Democrática
ter conC'luidÜ' ,o terceiro object'i­
vo da sua fundação.
Efe.ct'i'vamen te 'a A.D. prome.

teu GlJOIS portugueses ter: «Uma

maioria ie um governo sólido o

que alcançou em Outubro.
apoiar um mesmo candidato o

que aconteceu lem tomo do ge­
neral Soares Carnf.iro e elabo­
rar um projecto comum de re­

visão constitucional o que está
feito».

Hel:ena Ros2ta rema la'll.' con.
vlilcta: «A Aljança D'emócrática
não iludiu os portugues.éS· ,é
cumpre inteiramente o que' ¡iro:.
metem).

'

Assiilm i1r€lffi.oIS tfJÍ' u:ma Oé'll!s:,
ti'tui,ção uniitánia e nãb d,uailliitá­
rila, a que, infeH':zJmenfe, .tem
lilmlm�cJ:i.dlo o p,rog!1eSISO leconómiil-
cOI.·social e "a·'.promoção; 'da de�
mocratizaçãó em PorILugar.,,' •

A ratoeira,
de Santa Catarina dos Arcos
RJartpekas pa via públlilCa J

cada canlto fdJrste Ailga,rv·e. Mor.
melilJte Algarv-e que versa assun­

to turíst:ioo, com t.OId!o (\ jogo de
pa.Javra's, de 'imagens ·e c.oncei ..

to:s publlkWtáriJos.
Já que se ��T.Qx:i¡ma a época

tUiristJi!ca convém que a.s autori'•
drudles ne�.onsáve1is não Eisque.
çam a «RatCteÍlr.a de San'ta Cata.·
I1ina dialS Areos». Da Gonoi,nha

.

,para, (') Areei·m, n'a. ddlrecçii·o de
.• AlmaJf¡�;¡¡, no ,JQca'tatrás refE'ren.
diado' e mesmo JUinto à Igreja
,l'oca�', 'um burac-C!) na viila .pjbm­
ca e�tá_há malils die um ano· pot:' .

,ta¡palr: A fI1i:eza dos Telspons�ve,ils
pOT este gemem deL '-:problemas
é .tanta, qUi;;' reSlQlJvenalm silUalli·.

�a'r-'o pE·ri¡go com mn pau e51�:e­
Jtado·tendo na pont-a U!l'Ii pUást:ico
encarnadl(). Tralta-se dE' um si-
:llIal� ,1.urniJnoso à portuguesa que
dbrlilga .os veícullos, quando se

en trec.ruzam, a saírem da fa'ixa.
d:e rodagEm, fr1l1gpentando .o

E.'<ITl¡pedra.do daiS bermas.
Como d1ilSise o meu amiigo,

'

Uima autêntliica ratoeÍlra palra .os

veícullOiS e a slina,il:ização iimalde .

quada já ca;i1u p.ara o fundo dio
rE'spe:eUilvo bura.cn. ,

BuracOis que se re¡p�bem por
t(Jda a pr.ovinoita. As obras de
saneamento bás'ilc.o vão-se fazen­
dia a paiS'SOIS lentos· Ie ais vala·s
vão fkando demoradameIlite por
tapar. A estrada para AUbufe;i:­
ra continua a ser o ref,J.exo de
dieslEJixo, dia 'i,ncOlffiiJ)etênda, SIi-I
na'! d.e :ilr,responsa1ÍililliJdàde e uma

vergonha de promoção turí$t<i'�
ca.

� r
E por todos (os I·a:dos 5/urgem

(1" que,ixa's das' populações, :in­

'dtiJgnaJdals corri. às E,stra,das pés­
simas que em nada nos honram
e nos d'i-stanciam mUli'to da
apregoada CEE.


